
PREFEITURA DE JUNDIAI - SP

11 RMO DE FOl\LENTO n' 03/2018.que entre si celebram o
)IUNIC[PIO DE .J[NDIAI e a CASA Pi\.CRIANÇA
NOSSA SENHORA DO DESTERRO, oUetivando o
desenvolvimento de atividades ou anões que auxiliem na
promoção, proteção c defesa dos direitos dm çriuiças e
adolescentes, nas tenros (ta Lei Federal n' 8.069

Processi} n' 31 .81 $4/2018

O )IUNICIPIO DE .JUNDIAI, inscrito no CNP.l sob o
n' 45.780.103/0001-$0, com sede na cidade de Jundiaí, neste aLo represenUdo pelo Pwlêito
Municipal,l Sr. LIJIZ FERNANDO NIACHADO, presente uinbém, Sr' NÉDIA
TAFFARELLO SOBRES. Gestora da Uni(jade de Assistência e Desenvolvimento Social
doravante dcnorn;nada aporias )lIJNI(:leIO, e, de outro, CASA nA CRIANÇA NOSSA
SENHORA DO DESTEjiRO. entidade civil. sem fins lucrativos. inscrita no CNPJ/'MF sob
n' 50.981 .687/000 1-61. com scclc rla Praga Dom Pedra 11. n" 32. Centro. .Jtmdiaí/SP. neste aLo
representada por scu Presidente, Ir. ALCINDA PRl\TON, porUdora dit CT./RGi
n' 23.123.743-1 c do CPF.'MF n' 21 0.443.008-92, doravante designada simplesmente OSC
celebram o prcscntc TERhlO DE FOl\LENTO, decorrente do Edital de Chammnenlo Público
n' 02 UGADS /CMI)CA/20 1 8, Guio cxtrato f'oi publicado na Irnprcnsa Ollcial do Município:
Edição n" 4.393, em 27 cle abril de 201 8, que se regerá pela Lei Federal n' 13.019, de 31 de
juljlo de 2r114, e pelo [)ecreto Nlunicipal n' 26.773, de 22 de dezembro de 2016, mediante as
cláusulas e éondiçõcs a seguir estabelecidas

CLAtJStJLA PRIMEIRA - Do oB.fETo

O presente TERtvlO DE FOMENTO tem por clbjetivo:
Incdiantc al conjugação dc csfarços mútuos. o desenvolvimento cle aLividades ou aç(6es que
auxiliem na prorrloção, proteçât) e delêsa dos direitos das crianças e adolescentes, nos tempos
da Lei Federal n' B.069, e na cona'oralidade da Política Municipal de Assistência Social, do
Pleito dc Trabalho c do Termo dc Ciência c Notificação, quc constituem parte integrante do
presente Terno

Parágrafo único - O Plano dc 'l'rabalho poderá scr revisto para
alteração de valarcs ou de metas, mediante termo Aditivo, respeitada a legislação vigente c
após proposta previ Dente j\lstifiçada pelo [vlUNI(:óPIo au peia OSC e, neste caso, aco]hida
pol meio de parecer técnico favorável do órgão cçlmpelente, desde que ratificado pelo Gestor
da Unidade, vedada a alteração do objeto

}..Í' 1 1 São çlbrigações, além de outros compra)misses assumidos por
nela destej'l'emite e respectivo Plano de Tntbalho, os prcvisLos na Lci Federal n' 13.019, dc

31 dc .julho dc 2014. no Decreto Municipal n" 26.773, de 22 de dezembro de 2016, e
legislação c icgulamcntação aplicáx-eis à espécie

CLAIISULA SE(;l, NDA - DAS OBRIGAÇÕES
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1 -- Do MUNICÍPIO

a) elaborar e conduzir a execução da politica pública

b) emanar diretrizes sobre a política pública a ser cxccutada por
meio do presente Termo, estabelecendo conceitos e critérios de qualidade a serem observados
pela OSC,j+spcitada a manifestação dc} competente (:onsejho Nlunicipal, conforme o cmo;

c) supervisionar, acompanhar, fiscalizar e avaliar qualitativa c
q\lantitativamente a execução do {ibjeto deste Termo conforme critérios dellnidos no Plano de
I'rabalho el Anexos, devendo zela pejo alcance dos resultados pwtuados e pela carreta
lplicWão d s recursos repassados;

d) transferir o$ recursos Hinancelros na íbrma çtlnsignada na
presente parceria, de acordo com o cronograma de desembolso pnvisto, que guardará
consonância çom as meus, [àses ou etapas de execução do clbyeLO

c) manter, cm seu sítio eletrõniço, a relação das pwceriw
cc[ebradas e dos respectivos Pjarlos de Trabalho, até]80(cento c oitenta) dias após o
rcspcctlvo encerramento

termo c de seus aditivos
f) publicar, na imprensa Oficial do Município, extrato deste

2018
g) designar Gestor, conforme Portaria n' 50, de 05 de março de

h) instituir Comissão de Nfonitoramcnto e Avaliação, conforme
Portaria n' 5 1, de 05 de março) de 20 1 8;

i) emitir relatório
parceria. observando inclusive o disposto no $1

técnico dc monitoramento de avaliação da
do art. 54 da Lei Federa] n' 1 3.019, dc 2014;

j) examinar e julga- as prestações de contas dos recursos
linalcciros repassados it OSC dc acordo çom tt legislação c regulamenUção aplicáveis;

k) na hipótese de incxccuçãa exclusiva por culpa da OSC, sem
justificativa deita pelo NIUNICÍPIO e desde que resguardados o contraditório e a ampla
defesa, o )IUNICIPIO poderá, exclusivamente para assegura o atendimento de serviços
essenciais à população, por ato própric} independentemente dc autorização judicial, a fim de
realizar ouhnantcr a execuçãc} dias rectas ou atividadcs pactuadas, retomar os bens públicos em

1 1 poder da OSC, qualquer que tenha sido a modalidade ou título que concedeu diKitos de uso
tais bens e.rou assumir a responsabilidade pela execução do restante do obUcto previstc} no

i\ \l)dano de Trabalho, no caso de pmalisação, de modo a evitar sua descontinuidade, devendo ser
t\. \PI comiderado na prestação dc contas Q que lbi cxcc\atado pela OSC até o momento em quc o
ib lhll,rNICIPIO assumiu essa responsabilidade;

\



PREFEITURA DE JUNDIAI - SP

1) divulgar no sítio eletrõniço clllçial os meios de aposentação
de denúncia sobro a aplicação irregular dos recursos U aferidos;

m) aplicar as penalidades previstas no an. 73, da Lci lcdcral
n' 13.019, de 2014, desde que assegurados o contraditório e a ampla defesa e observada a
competência fixada nQ l)coreto Municipal n' 26.773, de 22 de dezembro de 2016

11 - Da OSC

Para o cumprimentc} do obyeto deste Con\-ênio a OS(: obriga-se
a o6crccdr ap usuário toda o recurso técnico necessário ao seu atcndimcnto c ainda

ü) executar o Plano de Trabalho, bem corno aplicar os recursos
públicos apenas no obieto da parceria e gerir os bens públicos com observância aos princípios
da legalidade, da legitimidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da
cconomicidade. da eficiência e da eJlcácia c aos ditames dos ans. 45 e 46, da Lci J cdcral n'
13.0i 9, de 2014

b) zelar pela manutenção dos padrões dc qualidade dos serviços
prestados, de acordo com as normas técnicas e operacionais vigentes, notadamente quanto ao
estada de jconscrvaçãa, higiene e llmçionaíncnto das suas dependências 6 quanto ao
atendimento igualitário e digno aos usuários;

c) montei quadro de Recursos ]]ummios compatíve] com a
legislação pertinente e os serviços c anões definidos no Piano dc Trabalho;

d) manter o funcionamento do esLatwlecimcnto em horário
çomerçial, podendo scr estendido em comum acordo entre as partes, desde que preservado o
conforto. segurança e adequação às necessidades específicas para a realização do
procedimento ou da anão;

e) obter usjiccnças c autorizações necessárias dos órgü)s
públicos pwu o l\incionamcntc} do servia), obscnando ainda a legislação da VISA vigente

1) obsen'ar, durante a execução de suas atividades, todas us
orientações, protoca]as. f]uxos e regujaçõcs expedidas pejo ]VílJNICIPIO;

r 1 11 g) não cobrar do usuário e/ou de seu acoínpanhmlte qualquer
.\ l valor pelas serviços prestados nos tempos deste Temia;
\\ . ..o
\opT.

f
h) não utilizar, nem permitir que terceiros utilizem, quaisquer l

dados oriundos da prestação de seus serviços, para fins de experimentação; .]-..l
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i) justiíicu- ao usuário, ou ac} seu representante por escrito, as
ruãics técnicas alegadas quando da decisão tle não realização de qualquer ato profissional
rcjativo a este Termo;

i) msegurar que toda divulgação deus anões oUetc} da parceria
seja realip.ada com o consentimento prévio e lbmal do MUNICÍPIO, que emitirá orientações
c diretrizes acerca da identidade visual do MIJNI(: TRIO

k) utilizar os bens, materiais c serviços custeados com recursos
públicos vinculados à pwceria cn] conformidade com o ob.isto pactuado;

1) permitir e fàçilitar o nçesso de representantes do
)IUNICI PIO, rTiembrtls dlls ctln$clho$ gestores da política pública, quando houver, c demais
órgãos de fiscalização interna e externa a todos os documentos relativos à execução do objeto
da parceria, prestando-lhes todas e quaisquer infomtaçõcs solicitadas, hein como aos locais dc
execução do objeto

m) responsabilizitr-se, integral c exclusivamente, pela
contratação e pagamento dos encargos trabalhistas, prcvidenciários, fiscais e coinerçiais
relacionados à cxccução do ob.feto, não implicando responsabilidade scllidária ou subsidiária
do NIUNICIPIO a inadimplência da OSC em ilação ao referido pagamento, aos ânus
incidentes cobre o objeto (]a parceria ou aos danos deconentes de restrição à sua execução;

n) responsabilizar-se pela legalidade e regularidade das despesas
realizadas para a execução do obyeto da parceria, pelo que responderá dirctamcnte perante o
Mt;NICIPIO c demais órgãos incumbidos da fiscalização nos casos de descumprirncnto;

o) responsabilizar-se, exclusivamente, pelo gcrcnciamento
administrativo c financeiro dos recursos recebidcls, inclusive no club diz respeito às despesas
de custeio, de inve$tiirlento c dc pessoal;

p) münt©r c rnovimcntm os recursos fínançeircls repassados para
ii execução do aqcto da parceria ein uma única e exclusiva conta bancária, aberh junto ao
Banco do Brwil, Agência n" 65 19-6, (:anta Corrente n' 9228-2, observado o disposto no art
51, da T,ei Federal n' 13.019, dc 2014;

q) manter rcgistros, arquivos e controles contábcis específicos
para os dispêndios relativos ao ohleto da parceria;

N
.\ \

r) aprcscntar relatórios de execução do objeto e de execução
jnanceira, l elaborados cletroniçamenLe por n\cio dc formulários pr(5prios constantes do sítio
lctrõnico do blUNICIPIO c cantando

$''{
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r.].) comparativo entre as metas propostas e os resultados
alcançados, acompanhado de justiHlcativas para todas os resultados não alcançadcts e
proposUs de anão pua superação dos problemas enüentados;

r.2.) demonstrativo integral da receita c despesa realizadas na
execução, qn regime estabelecido pelo )IUNI(:trIO; e

previdenci4'ia
r.3.) c{)mprovantes de regularidade lisçal: trabalhista e

s) prestar contas, cjetronicamente, por meio de [\)nnu]ários
próprios constantes do sítio clctrõnico do NIUNICIPIO, da totalidade das operações
patrimoniais c rcsultaclos da parceria: dc acordo com a legislação c regulamentação aplicáveis,
bcm como com o Manual clc PrcsLação dc Contas a ser recebida pela OSC;

t) divulgar, no seu sítio elelrâniço e em locais visíveis de sum
redes sociais e dos estabelecimentos en] quc exerça suas açõcs, na forma c pomos definidos
pelo MUNICÍPIO, todas us pmcerias celebradas caiu esse último, observando-se its
informações mínimas exigidas e eventuais restrições de segurança que impeçam a divulgação

l na Eomta du lei

u) armazenar, ein arquivo próprio, os documentos originais que
compõem a prestação dc contas durmite o prazo de lO(dez) anos, contado do dia útil
subsequente ao da prestação de contas

CLÁI.ÍStLA TERCEIRA DO GESTOR DA PARCERIA

O Giestor é rcsponsávcl pelo acompanhamento e])ela
fiscalização da execução do obUeLO da parceria, devendo zelar pelo seu adequado
cumprimerüo e mmtLer o MUNICÍPIO informado sobre o u)damento dm atividades,
çotnpetindo-lhe em especial

a) acompanhar, fiscalizar c avaliar a execução da parceria:
especialmente quanto ao cumprimento integral do Plano de Trabalho c das metas c olÜetivos
estabelecidos:

b) acompanhar as atividacles desenvolvidas pela OSC e
rnonilorar a execução do ob.loto cla parceria nos aspectos administrativos, técnico c financeiro,
prclpondo Inedidas dc a.fuste e melhoria segundo as metas pactuadas e os resultados
obscrvado8 com o assessoramento que Ihe ti)r necessário;

c) realiza' alividades dc monitoramento, devendo estabelecer
práticas de açompanhaíncnto e veriãcWão no ]oca] das atividades desenvolvidas, mediante
agçn#a de reuniões e encontros com os representares da OSC, para assegurar a ad(Wão das
ll#êíHzcs mnstmltes deste Tempo e do Plano dc TrabaUto:

\
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d) realiza a conferência e a checagem do cumprimcnto das
motas c suü respectivas fontes comprohatória$, bem como acompanhar c avaliar a adequada
impjementàção da política pública, feri íltlando a coerência e veracidade das inltlrmaçóes
lpresentad+s ncls relatórios dc execução do objeto e de execução ãnanccim;

c) detenninm, nas parcerias com vigência superior a l(um) ano
a forma dajrealização de pes(guisa dc satisfação com o$ beneficiários do Plano de Trabalho;

f) realizar visita técnica in loco durante a execução do objeto da
parceria cojn a consequente elaboração de relatório técnico;

E) infomtar ao $eu superiorjüerálquico a existência de fatos quc
comprometam ou possam comi)romeLer us atividades ou metas da parceria c dc indícios dc
irKgulu-idades na gestão dos recursos, bcm como as providências adoradas ou que serão
anotadas para sanar os prol)lemas detectados, além da hipótese prevish na letra "k" do incisa
l da Cláustlla Segunda deste Termo

h) omitir relatório técnico de rTi{)nitoramenta e avaliação dit
parceria, qUe conterá, nu mínimo, os elejnentos constantes no $1' do art. 59 da Lei I'edcral
I' 13.019, de 2014;

i) emitir parei,er técnico conclusivo da análise da prestação de
contas final, levando em çonsideraçãa o conteúdo do relatório mencionado no item anterior,
ohscn,ando airlda o disposto no art. 70, da ].ei Federa] n' 1 3.01 9, de 2014;

j) instaurar tomada de çclnlus especial antes do témiino da
vigência da parceria diante dc incgularidades na execução do objeto e elaborar competente
relatório final de tomada de contas especial, na forma dos ans. 56 e seguintes do Decreto
n' 26.773. dc 22 dc dezembro clc 20 1 6;

k) disponibilizar ou assegurar a disponit)ilização de materiais c
equipamentos tecnológicos necessários às atividades de monitoramento e avaliação;

1) notiHnar a OS(: para sana qualquer in-egujaridade verificada
e/ou apresentar defêsit prévia esçriU na lbmta estabelecida em decreto municipal;

m) aplicar a penalidade de advertência nos casos em que a
irregularidade não tiver sido sar)ada e/üu a dcf'csa prévia escrita for indeferida, de acordo com
o disposto bm [)ecrett} Muniçipa]

h

.\w
r\v4 1l n) conceder prazo, na lbnna do decreto
}' l interposição de recurso adminishaLivo em face da penalidade aplicada;

municipal: para a
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o) comunicar, por intermédio dc relatório devidamente instruída,
ao superior hierárquico a respeito de inegularidadcs insanáveis que poderão ensejo a
aplicação da penalidade de suspensão temporária da participação cm chamamento público
e/ou de declaração de inidoneiclade, com rcspajdü nas incisos TI e T[T do art. 73, da Lei Federa]
no 13.019, dc 2014

ij" - Fica designado, como Gestora, Sr TÉNIA MARCA DE
t'RI(ITAS BECKNIANN, .Assistente Social e, como suplente, Sr SOLANGE COjiDEIRO
DE VASCONCELOS, Assistente Social, latadas na Unidade dc (festão de Assistência e
l)esenvolvjmenLO Social

$ 2' - O Gestor dü pu-Geria poderá $er alterado il qualquer tempo
pelo N{UNICIPIO, por meio de publicação de porUria e de simples apostilamento

$ 3'
assumirá até o retorna daquele

Em caso de ausência temporária do Gestor, o suplente

$ 4' - Em caso de vaçância da função de Gestor, o suplente ou
quem o Gestor da Unidade de Assistência e Desenvolvimento Social indicar assumirá
intcrinancntc a gestão da parceria, por meio de simples apostilamento, até a nomeação de
novo Gestor par Índio dc portaria

CLÁI]SULA QUARTA l)A COMISSÃO DE MONTTORAN[ENTO E AVALIAÇÃO

A (:omissão dc Monitoramcnto e Avaliação - CMA é órgão
colegiada e centralizado, devidamente constituído por ato publicado na Imprensa Oficial do
Municípios destinado a monitoras e avaliar as parcerias celebmdm pelo MUNICÍPIO com
Orgmizaçõcs da Sociedade Civil, ao qual compete em especial

a) avaliar c mclnitorar o cumprimento do übjeto de clualqucr
pwccria tisnada pelo MUNICli'iO, podendo se valer de apoia técnico dc tcmciros e delegar
competência;

b) avaliar os resultados alcançados na execução do objeto cla
pwçeria, de itcordo com informações constantes do relatóHo técnico dc monitoramento e
avaliação, e fazer recciinendações para o atingimento dos objetivos perseguidos;

c) analisar a vinculação dos gastos da OSC ao objeto da parceria
celebrada, bem cLIma a rmoabilicladc desses gastos;

d) solicitar, quando necessário, rcuiúões extraordinárias e
realizar visiUs técnicas na OSC e no local de realização do objeto da parceria mm a
finalidadcldc obter infbmtações adicionais que auxiliem no desenvolvimento dos trabalhos

c) solicitar aas demais órgãos mtuticipais
-esclarecimentos quc sc fizerem necessários para suhsidim sua a\ aliaçâo;

à osc
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f) julgar os recursos administrativos intcQostos pela OSC
[àce da ap]icação da pena]idadc dc advertência pe]o gostar da parceria;

em

g) analisar c, se não constatada qualquer irregularidade ou
omissão, homologar, independentemente du obrigatoriedade de apresentação de prestação de
ctlntas pe14 OSC, o relatório técnico dc monitoramcnto e avaliação de que trata o art. 59, da
Lei Federal n' 1 3.019, de 2014;

h) analisar, manifestar-sc conclusivaincntc c, sc não constatada
qualquer irregularidade ou omissão, homologar a prestWâo anual de çontm da parceria de que
[iata o $5" do aü. (;9, da Lei Federal n' 1 3.01 9, de 2014

i) anajiwr e manifêsUr-se conçlusivunente acerca do relatório
[jnlt[ da tomada de conkts especial antes do Lénnino da ])arcaria, ante evidências de
irregularidades na execução do objelol

j) analisar e manifestar-se conclusivamente acerca do pwecer
técnico conclusivo dc análise dc prcstaçãa dc contas de que tratam os ans. 67, 71 e 72, da Lei
Federal n' 13.019, de 2014

CLAUStJLA QUINTA DO VALOR E DO PAGAMENTO

a) dá-se ao presente qustc o valor global de R$ 150.000,00
(cento e cinquenta mil reais);

b) o MI,rNICÍPIO repassará sempre à OSC a parcela mensal
de ac.ardo com o CronoElrama dc Dcseínbojsa constante às tls. 99. dos autos do Processo
Adminisüatix o em epígralê

c) a OSC apresentará os documentos rchrcntcs às atividades e
anões cfctivancntc prestada, obedecendo para tanto o Plano de Trabalho o CronoWama dc
Descmbolso, as metas, objeLivos e fbmlas dc execução estabelecidos;

d) o $1UNICIPIO revisará c processará a análise d(
Ihturamcnto c dos docujnenlos recebidos da OSC

e) depois de elêtivados os itens "b", "ç" e "d" c constatado pelo
){uniciplO eventual não cumprimento do Plíulo dc Trabalho ou inegularidade, o
!VfUNICÍPIO ef'ctumá ao desconto no valor a ser passado no mês subsequente;



PREFEITURA l)E .lIJNI)IAI - SP

f) {ls valores çonstmtes do Plano dc Trabalho poderão soltar
variação de acordo com Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC, mediante acordo
entre os partícipcs

g) é vedada a realização de despesa, à conta dos reclusos
destinados à parceria, pura íinalidadcs diversas ao abeto pactuado, mesmo quc cm caráter de
urgência

CLAIISULA SEX'l'A DOS RECURSOS ORÇAMENTARIOS

A$ despesas decon'entes da execução desta parceria serão
linançiadHS çom recursos das dotações: 1 5.01 .0g.243.01 99.2 1 02.33903900, fonte 5 104

Parágrafo único. Em caso de prorrogaçõcs as despesas serão
suportada por dotações destacadas especificamente pam essa finalidade.

CLÁIISIJI,A SÉTINTA - l)A (:ESTÃO L: l)A AI)MINIS'l'ILAÇÃO DOS BENS
PtJBLICO$

Durante o período dc vigência desta parceria, poderão $er
destinados à OSC bens públicos necessários ao cumprimento do seu Gueto, os quais poderão
ser disponibilizados par meio do Piano de Trabalho, de Termc} de Permissão de Uso ou de
instrumento congénere em que se transfira a responsabilidade pelo seu uso e guarda- na íórma
da lei

») os bens adquiridtls pela OSC ctlrn recur$08 da parceria não
çompõeml o património desta e deverão ser utilizados ejn estria cclnfbrmidilde çom o objeLO
pactuado;

b) extinto o a.i\late por realização integral de seu clbieto, os bens
adquiridos cclm reclusos da parceria poderão scr doados à própria OSC, dc acordo com o
interesse ])úb]iço, mediante justificativa fomla] do (}est{)r da IJnidadc dc Assistência c
[)esenvo]vimento Social, atendidas us normas legais e regu]amentares ap]icávcis ao caso;

c) a aquisição de ecluipmncntos c materiais permanentes
essenciais à consecução do obUetl} e será-aços dc adequação dc espaço nisiço, desde que
necessários à instalação dos reíêridos equipamentos e previstas no Plano dc Trabalho

CI,AIJSI.iLA OITAV.A D \ PltESTAÇAO DE CONTAS

g)P 1 1 A osc deverá aplicar integralmente os recursos financeiros

llKJ repassados pelo MUNICÍPIO cona)rme Plano de Trabalho e prestar contas .em estrita
\ÀW l observância à Lei Federa] n' 13.019, de 31 dc .julho de 2014, ao Decreto n' 2ó.773, dc 22 de

dezembro dc 201 6, e à regulamentação do Tribunal clc Contas do Estado de São Paulo.
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CLÂtSLil,A NONA DA VIC;ÊN(:IA, DA PRORRo(;AçÃO E DA ALTERAÇÃO

A presente parceria terá vigência de 12(doze) meses:
lêvereiro/2019 a janeiro/2020, se não fbr revisto ou denunciado por qualquer das partes
pomo previsto na letra "a" da cláusula Décima

de
no

ü) no mínimo 30(trinta) dias antes de seu témnino, havendo
motivo relevante e interesse dos partícipes, a parceria poderá tcr seu prazo de execução
prorrogado para cumprir o Plano de Trabalho, mediante 'l'cmlo Aditivo e prévia autorização
do (}cstor lla Unidade de Assistência c l)cscn\alvinlcnto Social, respeitada a legislação
'agente, após proposta previamente jusLificadil pela OSC e autorizada pelo titular da IJnidade,
baseada emjpu-eceí técnico favorável da órgão competente;

b) o N4{JNICTPIO prorrogará de oHiçio a vigência da parceria
quando dcr bmusit ao atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação üo Grato período
do atraso constatada)

c) será permitido alterar as condições c prorrogar a vigência do
presente Termo, nos moídos da legislação municipal, sendo vedada, no entitnLC), a alteração de
scu ollicta

CLAtStLA DEC]MA DA PARALISAÇÃO, 0EKtSCiA E RESCISÃO

ü) esta parceria poderá scr denunciada a qualquer tempo, desde
quc a parte intcrcssada comunique, por escrita: à outra tal intenção, caIU 60(sessenh) dias de
antecedência;

b) a inobservânciü de qualquer disposição legal, du cláusulas
condições ou obrigações estabelecidas neste instrumento, facultará à pai'te inocente considera
la rcscindida dc plcno direito, indepcndcntcrncntc dc qualquer ação ou notificação judicial;

c) constituem motivo para a denúncia desU pnceria

(c.l.) o não cumprimento ou o cumprimento irKgular de suu
cláus\lias c da legislação aplicável;

(c.2.) o dcsatcndimento das determinações regulares dos órgãos
designwlos para acomptmhar lisçalimr a $ua execução

(c.3.) a modificação da finalidade ou dit estrutura da OSC, quc
prquclique a sua execução

d) acorrendc} a paralisação, rescisão ou denúncia do presente
custe, o MUnJ(:il'iO e a OSC respclnderão pelas obrigações assumidas até a data da
assinatura do respectivo termo de ençerretmento, devendo a OSC apresentar ao NI UNICIPIO
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no prazo lde até 30(tanta) dias, a documentação
obrigações assumidas uté aquela data;

comprobatória do cumprimento das

e) havendo indícios concretos de malversação do recuso
público, o M UNI(:l PIO deverá instaurar Tomada de Contas Especial com o escapo dc apurar
inegulaiidBdes quc tenham motivado a rescisão da pnceria;

1) por ocmião da paralisação, denúncia, rescisão ou extinção da
parceria, o$ saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obüdus
das aplicações financeiras realizadas, scrãa devolvidcts ao MIJNICIPIO no pomo
iinprorrog4vel de 30(UinLa) dias, sob pena de acréscimo de çorreção monetária e juros diários
de mora de 0,033%, Guio comprovante de depósito bancário deverá scr enviado pela OSC à
L'nidade de Gestão de Assistência e Desenvolvimento Social

CI ,AIJStJLA DE(:lMA FLUA.LEIRA DA PIJBI.ICAÇAO

A eliçácia desta parceria fica condicionada a publicação do
respectivo cxtrato no í)rgão de imprensa OHiçial do Município, no prazo de 20(vinte) dias a
contar da data de sua assinatura. contendo os seguintes ejemento$

») espécie, número do instrumento, nome c CNPJ/CPb' dos
partícipes e dos signatários;

b) resumo do objcto

c) número da dotação orçamentária

d) prazo de vigência e data dc sua assinatura

CT.At:SIJI,A J)EClhIA SEGIJNI)A l)AS SANÇÕES

a) pela execução da parceria cm desacordo com o Plano de
['mba]ho. caiu as C]áusu]as deste Tem)o c com as mornas da Lci }'cdcra] n']3.{)]9. de 3 1 de

julho de 20] 4, e dajegislação específica, c} 3 t;NICIPIO podem, respeiLaclcls o contraditório
c a ampla defesa, aplicar à OSC as sanções previstas no art. 73, da mencionada Lei Federal,
o»sen'aços n$ procedimentos estabelecidos no Decreto Municipal n' 26.773, de 22 dc

/VOezembro de 2016 e neste Termo

WV 1 11 b) aplicadas as sanções prevista na letra "a" desU Cláusula.
\ ' l serão regisüradus nc} pclr]a] ejetrânico correspondente

W

€



PREFEITURA l)E .lIJNI)IAI - SP

CLAUSI,rLA DECIDA TF;RCEIRA DO I'ORO

Para dirimir questões oriundas da execução do presente custe:
não passíveis dç solução na \ ia administrativa: üca eleito o abro da Commca dc Jundiaí, c{)rn
exclusão (b qualquer outro, por mais privilegiado que saia

CLÁUSULA DÉCINIA QI;ARTA - DAS DISPOSIÇÕF:S FINAIS

Aplicam-se à execução deste ÚusLe, bem como aos casos
omissos, iio que couber, u T.ei Federal n' 13.019, de 31 de juljlo de 2014, e pelo Decreto
lvlunicipaljn' 2fi.773, de 22 de dezembro de 20 16, c clcmais legislações pertinentes

E, por estarem wslm justos c avançados, assinnn o presente em
03(três) viu de igual teor e para um só efeito dc direito

Jundiaí, 1'2' dc xd/;ç mÕ)P' dc 20 18

MANDO NIACHADO
l Prefeito

d

x/ ,4PU4,-a
NÁI)IA TA#'ll'AltEI,LO SOBRES

unidade de Assistência e Desenvo]vimento Socia]Gestora

Ir. AEClnnA I'RIMON
Presidente da Casa da Criança Nossa Senhora do l)esterno

'?7"'''"
1.

SHIRÜ GARBOSA



CASA DA (:RIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
F\nDADA EM 22/1Z1931
CNPJ. n.981.a7/[1W1.61

Rw=s#âda no Carlêüc dc Re8Btro de Imó\cns sob ü' #
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1. mE.NTn'lCAÇÃÓ
1--Proponente

C.ASA J)A (:RLANÇ+ NOSSA\ SEN110RA DO DE.ATERRO.
1.2 - CNPJ: 50.981.6$7/000]-61

1.3 - Endcreço= Praçil P- Pedra 11, n' 32- Centro -- Jundiai/'SP - CEPA ]3201-04 1

1.4 - Endereço eletrõnico: çiiêçliagçênS@!çga:çWLb!; êÊD1lçQ$!!çig!:ççtiêDçâíZàbol.com.br
1 .5 - Telefone: 4586-5328

1-6 - Supervisora Tllanica= Mwli Brilha Cremones da Silvo, RG: 20.482-309-2/CPF: 21 7.722.088-25
1 .7 - Endereço eletrânico: Sç!!!gQSgçig!:Êçóailça(ãbol.com.hr
1 .8 - Telefone: 4587-1233

2. ERAS OI Rt:PE.ãÊNéii

A OSC tem como rcÊmência os divlliils ERAS da c dado tet do em vista qm. está laca izaóa';=l

Centro de Jundiaí e alE+de crianças e fãiniliarcs provenientes de 64 bairros da cidade. Arüculamos

l com o ERAS Central, CRÊS São Camião, CRÊS Tamoio. CRÊS Novo llodzonte. CRAS Vista
Alegre c CRÊS Santa Gcrtrudes

2.1 Ath idades (:omplementares(manhã e tarde)

Crianças m baixa-etária de 04 a 12 anos de idade, provem

vulnenabiiídade wonõMica e social do mtmicípio de Jundiai,

Educação pam a participação social e çidadmia das cHanças, pré-adolcs«ates e seus lâmíbmcs
io fbxTalecimento de vínculos.

-" }labitidades Social(Psicójugas);

'' hlusicalizaçh('talão, HauU e coral);

'r Expressão arüsücü (wtcsamto e dança

/' Educação Digital a Uso consciente da Bcnologia.

lentes de Blmítias em situação de



CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
l 'UNDAlIA E \1 22.r12/1931
CNPJ. SO.! 1.6M/0MIÓI

lüWüeü no CHl:õl io de RcRl$!m dc Lmó\tls soba' {0
Reclnhooida de Lltilnla;k Pública f s]Ka]: d l)2.f]']]/]P81 ])xíen n' 8C..43
bkcoüietjda det,tihdüt Pub]iça ]isuduü]. & ]](iZ']97:1 D r cnp3..i-l.l
Rcuuüccidü ü [niliüdei'úb]luü tvíunicipül ü21.0.s/lpõ3 Lei np l.leis

nnaeíeço=Pnwr)aaifoüu il 32--ceütio cp» 112ul-04i JUNDIAI si' - Te!.+sua-s328 /'rmKi! m3acl;ullugn É} ll l.ul

[3n.«:
3.1 Grupo Psicossoci81 de orientação à família(Pais responsáwis)

v" Palestras, orienlaçõe$ partilhas, acompanhamentos da família pela assÍsteMe social psiçólogas c
visitas doniiciltares

3.2 Capacitações para # Equipe )lultidisciplinai' "I
v" Fclnnação da Eqúlle mulüdisciphnar, com palestras, dinâmicas, pardjhu, análise de fatos.

discussão (!e casos, etç

-w

Período de E.xenução

Início

Fevueiro dc 20 19
Término

Jamiro de 2020

5. Público

Qtdc.

160

148

Total

6. Apr«citação da OSC:

CASA DA CRIJ1INÇA NOSSA SENHORA 1)0 DES'l'ERRO, filnã;ã;'ãi'ãiã;b;ã;blj]
de 1931 por Dom Abade Pedra Roeser, tendo sua sede em JundÍai, Estado de Sào Pauta à ruça

[)om Pedra [[, n' 32 -- Centro com CNPJ N' 50.98] .687/0001-61, declarada como Utilidade Pública

Federal çln 02.'01/1981 n' Dccreto n3.344, declarada como Utilidade Pública Estadual 2/02/1974

Dccreti) n' 86.431 e como Utijida(Je Pública Municipal 21/5/1963 lei n'1.103, com registro no
Conselho Municipal de Assistência Social sob a Lci Muniçipd 8.265 dc 16 de Junho de 2014.

A CAS.A DA CRl:ONÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO tem por finalidade à

assist.ência social, çom ênfase no censo de convivência c ãortalecimentos de vínculos, suporte e

apoio às hmíjias, derem c proteção da infância e adojcscêncta, em consonância com a Lei Orgânica

: da Assistência Social(LOAS), üortaleceí o cxcmício da cídlüllulia, inclusão social aüavés dc valores i

2



CASA ])A C'RTANçz\ NOSS.A SENO.ORA DO DICSTERRO
FUNDAM.\ Eb12UIZ1931
(:NPJ. 50.981 .M7/0WIÓI

õlcgtsuü h no çutório {leRqnmo ü lulül.d$ sob n" ó3
Rmoü=eciihdctt:]idadePübhm Fed«ü], H ah'10.r1981 DwH«cnutb.431
Roç<mhccfa3 de UÜjiJBdc IUbUea E»!adm]. a iZH)Z.'i97+ ])e-;rE&) n" 3.}44
Recalücclda de {;Úhüdej'üblicü lvluucipül,H :l#Sr1963 T.ai n- l.IQa

snó teço; Pmça oa+Puüc il; s2 -(;E1' 132C]Xi4] .iUtiDEAf sp -Ta. 4sõó-ss2s irEmnil: ce$üç;íuncl njlaü.

adolescentes em situação de vulnembüidade social, prwisto pela Resolução do Conselho Naçioml
Assistência Social(CNAS) n' 109/'2009,

Atendemos pedip e sessenta(1.6a) crimças e pré-adolescentes e por estar lowlizada cin uma

região cenüat da cidaj}, atende(64) sessenta e quatro bairros distribuídos em(6) seis CRAS dc

referência, sendo CR i\f Central, CRÊS São Camelo; CRÊS Tamoio e CRAS Nov-o Horizonte.

CRA$ Vista Alegre: €1 CRÊS Sana Genrudes, çuya procura é espontânea, assaltando cine nào Í

conseguimos atender toda demanda, havendo lista de espera.

T{Ho c- preces!# educativo, cultural e fbnnativo da CASA DA CRIANÇA é desenvolvido

segundo o cmisína, ensjtutneíttos e princípios de Dom Abade Pedra Roeser. ítmdador da CASA DA

CREANÇA e (k Dom rosé Gaslur de Af$nnseça e Silo% fundador dü Congregmçào das Missionárias
dc Cn sg o

Temos como Mbsão, Valores e Visão:

Nossa mi«ão

ConstNir os primeiros fundamentos da foi'mação humana e cristã pma o exercício da l

cidadania e para a qualillçação do aabalho, oferecendo cubos proãssionalizantes confortne o l
Estatuto da Criança e Adolescente(ECA). I'onalecer o exercício da cidadania, inclusão social l

através de \mores notteadores da ética, da moral e da espiritualidade conKibuíndo pam a

convivência elu grupo e do fortalecimento de vínculos às crianças e itdolesçentes em situação de

\ ulncrabjlidilde social, promovendo um ambimie acolhlHor, seguro, çonfoHávBI e saudável pua a$

çüanças, que pcmnítam o scu desenx'olvimento imegral, em parcela çom a família e a escola. l

propic-im(]o Ígupos psiçossociais semanais- Com objetivo de colaborar na construção de uma l

sociedMe mais justa e materna, onde os snlorcs são princípios fundamentais para a convivência
humana. il l

Nossos \ alteres

-'' Respeito ao dito iW(mça, «)r, credo politico e religioso, sexo, Origem, nmionalidade); Ser
solidário aos assistidos

v"' Valorização da fanulia atendida para o 6ortaleçimento de vínculos,

'' Fomlação humana e Cristã e ética;

-'' Prioiízw o trabalho socioeduçativo.

-'" Garmltír a proteção integral frente às vdncrabilidades sociais

Nossa Visão



(:ASA DA ('RIANÇA NOSSA\ SENHOR.& DO DES'l'ERRO
FUNDADA EB1 22/12'193]
CXPJ. S0.981,M7/0M141

RqbuEdü DC Caia»io dç RÇ8isao de 3tiüi cis sob n" 4D
REüolihNüa ÜIJljtiüdePÓbjiu ['H]aH].a 02.f]0 '1981 Decra ncRfi.43 1
Ihulnhmjda de L;tilidüdc ibbça !iguéua]. & ]2.D2'19?'1 })HI«en)3.]+.1
Rcconüeçidü üe [Jtiliü& ihbiicütvíininpal u 21.n5 1gó3 Lei no J.iln

Endç:eyu= ruça L)(w foüu TT: )z -- Cena:u n {:E.p 13zoi04 1 .nwo!/Ú sp - Tel. +s86-s328/í' r.mail; cilêa ;ii :\aislâlln:!

púãmmR;'''i;;=i=;@.
adolescentes ml siüaçljo de vu]nerabi]idade social, sendo aliwrce no dewnvolvimento de princípios

éticos, morais e esphtjmis que conthbua no resgate a cidadaliü- Comprometimento, cooperação ç l
inovação contanm

7. Histórico da orgaaiiRção(com apresentação de dados e infornaçõeg relcvanhs sobre a áru]
tle atuação} ll i

A OSC possui atuação em rede no Serviço dé Convivência e FortalccilnenH de Vínculos.

visto que se articula aa$ CRÊS de referência de wda tcnitório, sendo esses= CRÊS Central. CRÊS

São Camisa, ERAS Jd. Novo llorizoítte, CRÊS Jd. Tmnoio, (R.AS Vista Alegre e CRÊS Saiu
Gertrudcs, alün das a$culações com Conselho Tutelar, Escola, CAPA, UBS e outros sewiços de

acordo com a delnlandas apresentada e pam que oc.orm a política de assistência social e desta fi)mna l

pn)mover a cmawipação das íàmilias atendidas. São realizados alendimmtos às famílias dos

tsuários destes serviçal com objetivo de $ortdwimento de vínculos, além de outros atendimentos, 1
orientaç(ões, visitas doTüíçiliares e encaminhamentos para a rede soçiowsistencial do município.

Esses atendimentos oqatívam a redução dos riscos pessoais e soçiüs dos usuáiios e seus fàmiliaies.

oferecendo a possfbilid4de dos pais ou responsáveis exercerem ativídades proõssionais para suprir
os mínimos necessários Dana a subsistência cla ebmília

O serviço tipifiç4do abrange 64 bairros do município, tiestü forma conseguimos ídenüãmr

que existe umil demanda reprimida c uma escassez de políticas quc atendam as crianças em Centros

de Convivência, especialmente nas faixas etárias de 04 e 05 anos, o trabalho realizado pela Casa da
Criança ê ins ücicntc pam esta denuncia. Essa busca mostra claramente a necõsíchde de uma

politica de atendimento lque venha minimizar esse problema que tem deixado muitas crianças sem l
l atendimento

8.1 (:onstruindo a Cidadania

8.2 Justificativa

A. OSC tem ohsewndo a importância de uma cidadania mais comprometida com valaies l

humanos cristãos e éüj:os, quc estão lão desvalorizados cm nossa sociedade, temos notado a

necessidade de desenvolver çom nossas çrianWS e pré-adolesçeiües um prqe'to voltado a construção

de uma cidadania mais sólida e pensando nesta situiaçào qw nasceu o Projno "CONSTRUINI)O l
Cn)ADANIA'

)dedíante o exposto narrado e pela expetiênçü de anos de trabalho çom o Programa Viva

Vida, desenvolvido a edis de dez anos, o qual vêm passando por diversa m(Miãcaçõcs para melhor

a )'



CASA DA CRIANÇ.A NO$Sz\ SENllORA»O DES'l'ERRO
HWDADA EN{ 2PIZ1931
CNPJ. 50.9 1.a7/0W1-61

RçgísmÜ m CaltOno de ReÊbat} dc Imóvds sob ü" 4J
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l=il;;==;;=;tF=1;=ã;Gi';;;;=Ú.dit
nov:u Gateiras, sendo e+süs: Musicalização(Flauta, Violão, Bandinha e Comi), Habilidades Sociais

e Inteligência EmocionPI, Capacitação Técnica c Grupo Psicossociais de orientação à Falnítia. No

enta11to pua o Prouetol Construindo Cidadania ainda decidimos permmecer com as oficinas dc;

l)onça, Arhsanato, Educação Digital e Uso Comcíente da Tecnologia do Progímu "Viva Vida'

porém a OSC, üeçesEjta de nçursos pam manto-las, sendo de máxima importância para o

desenvolvimento díJS qljuáríos e sua inclusão na sociedade, pam taQlo a OSC não tcm condições de
assumir todo t} Rl!.

Vivemos mUDa liocicdade quc as nossas cdünçw começam a a)nstrução de sua identidade

influenciada pelos ]neioli de comunicação onde nos mostram ditadores sem consciência capazes de

destruir com bombas aÜrniças, dç hidrogénio ou de cobalto, cidades e países inteiros e mesmo a

própria cu1luna humana,l pois é preciso dHperhr a consciência moral, conserva-la e detbndê-la pariu

que num ftltwo próximo não tenhamos grandes tragédias humanitárias(Cf: Heinemann, 1 993, p-

Os oficineiros, jievem desenvolver a preocupação ctim a dimensão ética pam fomlar

Individuos solidários e l)ooperativos, auxiliando-os na construção da sua identidade e autonomia.

Essa construção se dá pór meio das interações sociais que a criança e o pré-adolescente vivência, as l

quais possibilitam a criação de um Npertórlo de valoms, cmnças e conhecimentos- Apesm da l

socialização da cHança fn início tia &lnília, outras instituições como as Entida(}es, as lgreDas os

clubes c principalmente +s escolas, vão ampliando esse repcnóTio. Senda a entidade um dos espaços

cle inclusão das çrituiçasjnas relações éüças e morais que regem a sociedade na qual estão inscrídm,

l-az-se n«essário vlHlüamios Hino se processam essas relações de modo a ümer possíveis l
encamitüamentos quc tomem o processo de 6om)ação ética c moral mais eficiente. l

Neste sentido destacamos a iml»noticia dc propiciar e opodunizar condições pau que M

çriancas desenvolvam athvós das oâcinm olêrecidas, sua autonomia, para (luc despertem seu senso l

crítico e possiim protagqizn e Qansformar suas lüstórim denso de uma sociedade globalizada que

sobe mudançits velozes, soda cultural, socioec(mõmiças, sócio a6etivas, virtuuilizadas. üolênçia

urbanas(drogas, prosti4içào inEmdl, violência doméstica, exploração do trabalho infantil ente

outros) que lmpactaln jia vivência do cotidiano da criança, provomndo inseguranças. medos:

inccrtczm que dificultam o scu dewnvolvimento, desvalorizado assim os vínculos familiaRS, tão

l impormltes na construçfó da cidadania, sendo que os vínculos aÊetivos fortalwcm as relações l

humanas. É importante a criança interagir de mineira lúdica e se socializar çom várias fàuxas etárias l

5



C.ASA. DA CRIANÇA NOSSA\ SEN110RA 1)0 DESTERRO
mhl)ADA EM 2#12/1931
CNPJ. 50.981.687/000} -61

Re8isbâü uo Canó=o deRetbKÜ de to)õvets $uü n' 411
ReoaiüncnU (!c iJriliüde Púbticarcaalal a 02/ic'i08i Deawtl: no &i 431
<MHxüiwida de Í.ítiiiÜüilePúbban EsUIMI,a 12]D2/1974 [kçrcton ].34#
RDDanbeçiÜdBIJÍilidadel'Úb::HiMEnicipüi,a2105l'!963 1#i n' l.IC3
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pua o seu desenv'olvjmento pleno e aprender vária habilidades smiais, propoíci(mando a

descoberta dos seus doljs e talentos para a consüução de uma nova sociedade guiada por valoms

humanos éticos e çdstã+s, preparando-os para o íiitura, onde aprendetão reivindicar seus diwitos c

üuturainente poderão liderar a nova sociedade com mais coilhwímcntos e compeencim:
proporcionando uma vida anais digna a cada cidadão.

Pretendemos atrlkés das váüas oâcinas soçioeducativu, promover, fácil atar, hteíagir, pwa a

çonstmção que visa a®bliu seus conhecimentos huinmos, cristãos e socioafêtivas, favorecendo a

oa woüida c a vivjlmia em Cidadania çom mais segurança e certeza cm todo o seu
(Jesenvolvitneltto humano

8.4 Caracterização socíoeconâmica da região e do serviço a ser qualificado

o público-alvo do sewíço de Convhência e Fortalecimento de Víncu os execut;lãi'i;;iil
OSC denominada Casajdü Criança Nossa Senhora do Desterro, são proveniemes de zoms dc

vulncrabijidade smial, l:Üas íàmilias lutam pela sobrwivência e convivem diariamettte com a

subnutrição, dnmçm, anlalÊabeüsmo, sihação desfavorável (]e habitação, çom Nada íbmiliar de até

três salários lxúnimos. A partir deste Gerado as íhmílias procumm o sewiço otêrtado peia OSC, que l

oferece atelldimento st+io sistencial garantindo alimenação, ofíçinm culturais e aítisticm e l

possibilitando condições das hmílíu exacerem aüvidades fora do in, conüíbuíndo pua supriem

suw necessidades básica, bem colmo conkibuindo pua que se apropriou de seus dioeitos soc.tais e

soam wpazcs de rompem caiu a situação vulnerável em que se encontram
hfuito embora a cidade de Jundiaí estala num ranking de cidades onde o nível sócio

económico seja considerado como íi)ra das simações dc múor vulnerabilidade do Estado de São

raDIo, temos aqui na mtuiicípio um índice de 8,78% da população, segundo o IBGE, que vivem em

situação de cobrem, comi dificuldades em meter os mínimos nwessários paa a sobrevivência e

necessitando de atendimentos quc possam çonüíbuir com a possibilidade do exercício proãssional

fora do !ar, e orienlaçõesjçom relação ao ÊortajwiHento de vínculos familiares

Dc acordo cotl} Q TB(]E, aMalmente o município de Jundiaí possui arca tei'ritorial de 431.207

Knnz, com uma T'ovulação estimada 2017 cm 409.497 habítantn

O índice de Desenvolvimento Humano Municipal(]DHM -201 0) é de 0,822

O valor do rendimento nominal mediano mensal per capita dos domicílios particulares

permanentes moais é dc R$ 643,00, enquanto o de domicílios particulares peímanenes urbanos é de

RS 925,00. J
6
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A CASA l)A FaiANÇA NOSSA SENH(1)RA DO DESTERRO, localiza-sc em bairro

;entrai (h cidade de jrundíai, porém wu atendimento destim-se a população em sítmção de

vdnerabilidade social l proveniente de díx'ermos bairros periféricos, Guias famílias vi\cm M sua
itlaioria caiu renda meü+a] de aproximadamente três salários mínimos.

8.5 Abrângênciü Geodráíic#' inãiuçii'i;'lili;isco ;dmhlistrativ a do Mun círio reíenati';l
órgãos afim de objetP do projetü, hen como, o local de desenvolvimento lias alividadn.
idcntificanilo a região de atuação, nos termos das dcfiníçõm tlo Edital

A Btltidadc tem colmo público alvo a população proveniente dos seguinlcs burros de Juuidiaí:

'4U

Vila Genoveva
Vila Santana

IE@ue Residencial
Centro

j4gua Doce
l Jd Tamoio

l Rio Anima
l Sáo Camião
Colónia

Vila Marlene
Jd Mera
Vista Alegre
Jd Califórnia
Terra Nova

Cidade Nova
Jd Danúbio

Almerinda chaves
Mato Dentro

.JgEgpasa
Bela Vista
Medeiros

Champirra
Jd Tarumã

?g Centenário
lvoturucaia

.Engordadouro

.yjBpy Barbosa
Anhangabaú
Hortotândia
Jd Brasil

1 1 1 Ratio
Jd Samambaia

Vila Nambi

Vila Rio Branco

.JglullPê!...
Vila Afins

Vila Municipal
Distrito Industóal

Varjão
.yjjZAparecida
Jd Guanabara
Pte São Jogo
Monda das Vinhas
Vila Prearesso

Agapeama
Terra da Uva
Jundiaí Miram
l Outras Cidades

Jd do Lírio
TiÍum Pinto
Vila Rica
Jd Pacaembu
Jd Sta Tenda
Vila Ana
Roseira
Lagoa dos Patos
Jd Marajoam
Jd Rosaura
Vianelo l
Fazenda Grande l
Cumipíra
Jd Cáries Games
.Jg.go Lago

]

9. Ob.ietivos do projeto

9.1 0bjeti\o geral

Olbrwcr à crhn(+a, pré-adolescente e seus íãmiliues, que $e encontim m situWão Ü

vulnerabilidade social, lnr meio de aüüdades culturais, arüstims, educativas e psiwssociais
possibilidades pam o desenvolvimento das potencialidades e habilidades sociais colo vistas â

realização de escolhas onscientes se tomando autónomos e obsuvando seus direitos sociais

l enqmntü çidiúãos d?11jla mntinua e planeUada.
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Para esse íim, objiwvou-se os cixt)s temáticos conlbmle abaixo:

'b

v" Oficina de l-labilidêHes Swíais e Inteligênc.ia Emocional, oUetiva-se no eixo fanático n

alínea A e eixo }emáiico Vll, alínea A, respectivamente: '?remoção, prevenção,

atendimento e acomlPnhamenn de çrimças e adolescentes na atenção básica e/ou solhmento

psíquico." e "Disn:+inaçao da cultura de paz e não violência e formas aJIHnativas de
gcrenciaiuento de cohOilos

"" Gwpo de Orientação à famíli% subsidia-se nos eixos Temático H e IEI, alíneas A e B

rcspeGtivalnenk, "PÚ)moção, preveni.ão, atendimento e açompanhamettlo de criança e

adolescentes na atenção básica e/ou soílitnenlo psíquico." c "Atendimento e ohentação para

pais e profissionais sf)bre o ciclo de vida, Éascs e educação dos seus ambos na hnnação dc
valores

-/ Capaciüaçãti aos proüssionüís e reunião técnica. norteia-se no eixo Temático IU, alínea B,

:Atendimento e orientação panajMis e proãsstoilais sobre o ciclo de vida, lãses e educação

dos seus alhos na formação dc valores:

v"' Oãçims de altos qué contemplam o artesanato, dança, musicalização e apnsentaçõe$ a

çomuúdade; nodeíafse no eixos. Temático V], alínea B, "Comp]cmentação cu]tum]

dcsenvolvinlento e Promoção das diâercntes linguagens no campo das artes" e Vll:

fortalecimento dc açãó pna a cultura da paz.

v' Otiçiiu Educação Digital e Uso consciente da tecnologia digital, apoia-se no eixo Temáüço

1, üjínea A-l, "Jilcenüvo â panicípação alva da criança e adcllescente nas ações visando scu

descnvojvimento e prbtagonisino

9.2 0hjetivos «pecfficos

./ Promover o desenvqlv-imento das ITabilidades Sociais e Inteligência Emocional paria o

protagonismo swial e pam o fortalecimento de vínculos fbmilians

v" Atender crianças ofeécendo possibilidades c.om rwursos adequados pam o desenvolvimento

c expansão dc sctus potenciais

v" Oferecer às fanílím jçondições para a conquista da sua autonomia, a garantia de direitos
sociais e cidadania:

-'' Estimdar o dcscnvol+immto da autonomia dt)s membros da lãmília;

v" Acompanha, proin+ver e diminuir o risco social por meio de orientação dias
Dais 'íesponsàç'els

8
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/ Afiar o$ pais'respi$sá'nis no óell;;;lii;i;;l;l;ii'E=ã
saúde meDIa! e nutricional;

v" Desenvolver Vb'oikslbps pais c ííjhos em diversos temas.

#' Oüencer ativid:lde1l looln inovimenios ligados a aüe quc pemieíam a expressão cultural
brasileira

-"' Promover Q descnx ójvimento psicomotor, cliativÍdade e expressão da comtmicação, trabajilo

cm eqwpo, autoeslin# e coasciêmia de si próprio;

''. lv" Contribuir çom o l conhecimento e aprcndlzudo musical, dmdt) subsídio para o
dcselwolülnento daslhabilidades artísticas

-"' Promover pwa a sociedade a expressão cdtural de ValoKS "Diga n6o à Violência", tema da
Campaitba da Fmlerdidadc 2{)18

v" Colnpmtílhar aluavé+ da musicaiização e da dmçü a intenação Intergermional(Casa dc
Idosos);

-" OGerwer capacilaçãojteóHca sobre o desenvolvimento humano e suas especiãcidades;

,'' Auixiliar no desenvoltüienlo du relações Interpessoaisl
v' Redízar csUdo de Gaios

v'' Promclver o aprcndiz4do e o acesso à húomlalização c a inclusão digital;

-" Auxiiiu na construçâD d& consciência do uso adequado da tecnologia digital

10. Beaeliciários-Público al\,o a ser abrangido

160 criança e 148 famíljm dos usuáríos fendidos
1 10.1 Beneficiários diremos

160 crianças de 04 a 12 anos e 148 flumUias dos usuáríãi áimdidos

l0.2 Beneficiários indiretos

Comunidade e seu entorno, sendo 64 bairros do muúcipio (ie iiiiããil ãEmíl;;;'ã;íasií;iiãi;'i
proâlssionais quc aliam dirctamentc com os assistidos da OSC
ll. IWeLodültUia

A metodologia proposta é a panicipaüva que garantem o protagonismo dos 8rupas s( dais
VUIHCTÊtvels

Ç

Os encontros ser80 rwlizados semanalmente, sendo as oficinas distribuídas das 8:00h$ às l

11 ;30 hs e das 13:30hs á4 1 6:1 5hs, sendo que os grupos são divididos por ciclos etáhos. l

Todas as ações dêem está â)dadas no çonteHo cultural dos usuários c deve contemplar os l

9
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temas das chscussõcs p#opustos em cada oãcína, levando os participmtln a Ação-ReflexãiIAçh:

Rwtsão. Assim sendo ai oâicinus cona'omie descritas abaixo, utilizaram de metodologias espeçiücm
a cada uma

'\ã

Onicinu de liam){iidaúe1l Socüis e Inteligência Emocional

." Atiüdades iúüÉbs, dinânlícas ç Hilmcs, que hvoíeçam o desenvolvimento de hábil idades

sociais e inteligência eqwional, nspeitando ü ciclo etário dc cada grupo-

Grupo Psicossocial de adeutWao à família

./ Reuniões, palestras, oficinas e workshops çom telhas relacionados à consçíeixúzação c
mWÜamento familiar, bem como advidade de interação cntK pais e alhos.

Capiicitação aos Proüissioaais e Reunião Técnica

#' PalcstrK, dinâmicas e filmes pwa favorecer o desenvolvimento dos temas; assim como

realizar reunião técNca caiu a metodologia de estudos de casos c ações pam a resolução de
demandas

Oâcinas de A des

v" Artesanato -ll 'técnicas pam o reaproveitamento dc ma@riais recicláveis:
dobraduras 'Origalni, infecção dc .jogos e máwarw, colagem, papelaria artesanal, dccoupage:

fugi«)s e pintura

,/ Dança -- Movimentos corporais, aíluecimcnto, ações motora, uso dc apoio no çhãcp e

exploração, postura''alinhamento, verticalidade na cincshta/tridimensional, rclaxamentos:

alongmlentos, in&odução à improvisação pelo desenvolvimento de conteúdos da danç.a criativa

bcm como as aprcscnt4ções ao público variado

)[usicalização: l Será abordado o Método: iniciação Musica], bHncan(h, criando
aprendendo Josette FeBs:

Para as flautas: Método: Sopro Novo Yamaha

Pam a Bandinha: sela utilizado o material de base com músiws de CDs avulsos

Para o(:oral: !üüsicas diversas, datas çomemoraüvas.
J
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Pwa o Violão: Introdução ao conhecimcnta do iisUumento e suas cintas. bun como
apresentações ao público variado.

OHicinü Educação Digjtai e use consciente da tecnologia

Equipamentos tccnotóbjcos e materiais ejogos didátiços.

12. Açõcs, Resultados + Mletas Esper81las

OFICINAS AÇÕES
1lal)itidades Sochis

RESIÍr,TJ\DOS DIETAS

Ml: Oütcinas
çom os usuãrtos
de t)4 a 12 n)os.
lx por seinma

e A- Atividades
lúdicas. dinâmicas c
ntlmes, que t'avoreçam o
desen\ oJvimento de
Inbijidades sociais e

i intcjigência emocional.
respeitando o ciclo etário
de cada grupo.

Inteligência

Emocional

Rl: omprcender o que
são habilidades sociais c
$ua importância

R2: Contribuir Ramo
desenvolvimento
emocional e habilidade de
expressar-se
adequadamente nas
relações lãmiiiarcs e
social

M2: Atem.der 160
crjançaDprê-
adolescentes de
l?e\eFeiTo de
2019 à Janeiro dc
2020

R3 : Desenvolver uma
ço ciência do quc é a
cidadania.

R4:Cotnpreendcr como
estabelecer um

componameato adequado
no exercício dc seus
direitos e deveres.

R5: Desenvolver o
conhecimento no usuário
da importância das
emoções que intcúcrem
na maneira de agir:
favorccmdo as relações
lnteípessous

R6: Auxiliar no
desenx'ol\:imcnh do
prolagomsmo

fl
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Grupo {lc Orientação
à F'Riljíb8

A- Refez-se ao
ducnvolvimento de
teima peninemes ao
6ortaiwfmento dos
vínculos 8atniliarcs, por
Ideia de textos, téçúms
cxpositivas. dínâmicu
para discussão e vivência
cln grupos-

Rl: Auilim no
protagonismo Gatniliar c no
íbHalni mento de vínculos.

Ml: Reuniões

semanais às
quartas-feiras à

R2: Conscientização da
saúde mental c nuüiçiona] tarde e quintas-

feitu pela
R3: Contribuir no processo
de çoinuniçação ]ia t'amplia
entre pús e filhos e nos
relacionamentos t'milhares
e sociais. b{2: 140 pais

R4: Sanar dúvidas a
respeito (]as fncs do
desenvolvimento.
educação e íbrmação dos
filhos.

esponsáx'eis e

160 crianças/pré-

adoleswntes de

Fevereiro de

R5: Promover orientação
individml ms
pais'íwponsáveis;

201 9 à Janeiro de

2Q20

R6: Dcsenvtllver
Workshops pais e alhos
em di\casos tema.

Capucítnção aos

l Profissionais e

A- A\ aliar o trabalho
em equipe, avaliações

l das oficinas, dinâmicas e
orientações çonfarme a
ümanda.

R[; C)merecer uma l M]:Capacitar t]

intemelhorlaoai nm equipe proHlssionais,
pma melhor

R2: Auúliar
2

Reunião Técn ica
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proâíssionais em $eu l qualidade
desenvolvimento técnico
pariu fornecer subsídios na l atendimento aos
realizqão de suas l usuários:
atividades com os
usuáiios. '' l Fevereiro

ll. +S8$ 532R /F &DÜil: c

de

d' l

R3: Contribuir cola o l -«l«
aprimoramento e estudo de l zvzu-
casos e situações
perüncntes para o melhor
desenvolvimento do
trabalho junto aos
usilanos.

2019 à .!aneíro dc

M2: lx ao mês

Oficina de Artes:
Artesanato

A- . Deseavolwr
habilidades motoras.
percepção de si próprio e
do outro por meio
eduwtivo e lúdico:

RI : Facilitar a socialização
e boa cunv'ivência:

Ml: Oficinas
com os ustlãnos
de 04 a 12 anos.
lx por serram.R2= Desenvolver a

concenltnçgo, <iisctplina,
çnatividade, imaginiição e
novas habilidades;B- Atívidades de

reaproveitamcntcl de
inaleüais recicjáveís;

M2: Atender ] 60
çnançw.prê-
üdolescentes dc
Fevereiro de
2019 à Jmeiro de
2020C- Desen\:alvor a

organização pessoal e
das urefas=

1> Produzir, apnciar e
çnM obnus artística
(pintura, escuhuna.
reciclagem, dobmduras,
deçoupage onM outros).

T3
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W l)ml Feio T{, 32 - Cctl

l
)üicína de Artes: A- Estimular a

unaginação e o
raciocínio por meio da
lnâlise das obras
audiovisuais.

Rl: Desenvolver o wnso
Gótico e a apreciação
ai'ttstiça audiovisual

Ml; Oficinas
com os tuuários
de 04 a 1 2 anos.
lx lnr semalna

R2: Reconhecer os
dífenntes Upas c csülos de
obras audiovismis.B- Exptoím as

possibilidades dç gestos
e ritmos corporais c
utiliza-los Gm situações
de intenção (04 e 05
anos

M2: Atender
160

crianças/pr&
adolescentes dç
Fevereiro de
2019 à Janeiro
dc 2020

R3=Conheccr o próprio
corpo (04 e 05 anos).

R4:Compreender a
capaci(üde e o
funcionlamento do corpo
pam usá-lo com
expressividade,
inteligênçi% harmonia,
responsabilidade e
sensibilidade. (06 à 12
anos)

C- Impmúsar e criar
sequências dc ritmos
(coreograíím) com tls
outros Hienas.

D- Compartilhar
ahavés da musicalízação
e da dança a intenução
Tntergemcional (Casa de
idosos);

R5:Sentir o corpo no
espaço, considerando as
mudanças de \ elocidadc
tempo, rumo e o espaço
gf?!@gQ pelas dívenas

14



CASA DA (:RIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
FUNDADA EM 22/121931
C:ÇPJ. S0.981.687/0001.61
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RmolÜleDJeh dcl.:ti]jdüü?üb]in Esudun], a ]ZX)a']974 Declüolf 3.3+4

ReGuüiwjdÊ {k LiÜIÍdÉKlel'óblicn MuúciFal. 8 21#5.'!9rl3 J.4 uG l.l.J3
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atividacles

R6:Reconhecer e distinmir
diferentes modalidades de
movunenü e Suas
cotnbimções çotno são
alTesentadas nos vários
estilos dc dança.

R7:Contextudizar a
produção em dança e
u)apreender colho ela é
uma maúfestação
autêntica, sintctizadora G
representante de
detcminada cultura

1{8 :Cotüwa- e pesquisar
as manifesmç{)es culturais
e regionais (dança
épicas);

MI Oficiam

IS



CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORIA DO DESTERRO
Ft;NDAI)A EM 22/1#1931
CNPJ. 9.981.a7/QW1-61

Rcg3aaü ulo Cartónn :leRçÉsüo de Lüu\ cís sob i)' 40
Rec }nh ida de LjtiliüdeliüblicK Federal,a 02.fEO.f1981 1)nltlono&).+31
hcaÚBcidâ de ÇúlidüdG Füb[i(ü E$hÚla], Ê ]2.n2/1974 DHrctQ D" 3.344
Rwlnünióa ü LMiidade Pühjicp l,tune4ni: a21pu5.p1961 1õi p LIOI

IXcn r«ba 11, 12- Centra -- (;El} 1320t+)õl JtíliE)iAf sp - Tel. +$8r--sx28 íí [mE

g''i

bilderq'o:P=

Olicína ite artes:
)lusicalização

A. Estimular a
compreensão da cultura
de povos ditêrcntes e
outras épocas, a
pcnepção dos sons:
ritmos. da beleza da
músim wlética.
proporcionado a
vivência de seü timentos
e emoções diferenciadas.

RI : Conüibuir çom a
formação da cidadania e
valores através da música.

com os ustiõhos
de 04 a 12 alncls.

lx por semana

R2= Desenvolver o
pensamento aHístico e a
percepção estética, sendo
um modo próprio dc
ordenar e dm sentido à
experiência humana.

M2
16(J

crianças'pr$
adolescentes de
Fevereiro de
20 19 à Jaltciro
de 2(}20.

Atender

B- Compartilhar
através da musimlização
e da dança a intcmção
ütcrgeracional (Casa de
Idosos

R3: Favorecer através do
com[ a intenção grupa]
paria o foítalwímcnto dos
vínculos e
relacionamentos

R4: Promover para a
sociedade a expressão
cultural de VattTres "Diga
não à Violência". tenra da
Campanha da Fratemidade
20 18

diKiül e uso
consciente dn
tecnologia

Oficina dc Educação l A- Mostrar w
diversas ferramentas do
coinputüdor.

Rl: Promover o
aprendizado e o acesso à
intbriuatiztição e a inclusão
ügita} c a conscíentízação
do wo adequado da
tecnologia.

M] : Oficinas
com os usuãrios
de 04 a 12 anos.
lx pol semana

B- Estímujar o
desenvolvimento por
rn eio de programas
lúdicos.

lv12: Aünder
t60
cnmças'pré-
adolescentes de
Fevereiro de i
21)19 à Janeiro i
Ü 2020. !

R2:1\omovcr a
qualíãcação do usuárío
pela iRClu$ãcl digital.C- Utilizar a

inhmiáiiça como
rccurso didáüco no
processo de ensino
aprendizagem

R3 ; Despertar o interesse
pela informática

D- Inserir o usuário
no contexto (]a soJçiedade
pós-morfema

1{4: Amplia as tomas dc
acesso ao conhecimento.
comunicação e pesquisa

E- Ensinar a forma
R5: Estimular a
curiosidade do usuálío

f6



(:ASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORIA DO DESTElkRo
FUNDEI)A E){ 22.FIZ'1931
CXPJ. 50.981.681/0001-61

ReÊigEBü 3e CntÜÍo dc KeBistio dc IruÓ\üs soba'' {0
RBnübNjdn & LiüliJÉÜc Pübllu rcdclBI, ü n2l10/198} Dwetüno R6 431
RwMlhocidü ü T.itilíüaÜ Públim 13tKdial. a 12lD2/197+ Dnn#pnR3 3i4
Ra3aEüwidR « Uülidnde]'Úb:hiMEiüiçiW], a 2}/D5/19fi] là d

/

Üo iJ; 32 -- Centro --C]P i320]-(HI J['AL]]/\í SP -le1 4586-S328/i' Email

cometa de se utilizar a
lntemet

F- Auxilia nos
trabalhos e l»squisas
eSCOlareS

n: t«n'é;;ã;Ü;&;ãçã;& ii;ã;Ü
Plano de trabalho anual

Atividadcs/Mê8

Coinulúmção

l Expressão de sentimentos

Oficinas de llabilidades Sociais e Intcligêacia Emocional

i [z l3 ]4 is ló lv
X

Adequação emocional e
cidadania
Asscrtividade no
enftentamcnto ou deãcsa (b
direitos
\uxiliar na percepção dm
wmpetênciu e habilidades

l Sociocmwionais
LÉllíga e bem-está emocional)
Consciência e autonomia
emocional

Plano de trabalho anual

Grupo de orientação à família
Ativídade8Díês

A importância do papel da
lãmíba no dcsenvol\-isento
inünto- ju\ cnü
O dc$mvolvimento da
afctividade nas relações
famüínl-es

\têtividade x alimentação

Fome dc que'? Comunicação e
l expressão de sentimeglg!

17



CASA DA CRIANÇA NOssA SENHORA DO DESTERRO
MINI)ADA EM 22/1#1931
(:N PJ. 50.981.a7/1)M141

Rü$stmda ne Ckufórlodc ReÊísüodc Li õ\tls t)n aO
Rmo led(]a deÍUübdah PllbjicaFe(Úüt.d 02/10/1981 1)HuetonD%.+31
RnQDLeciihchUiÍjjdütkFüb ca E$ü(]ua], & ]24)Z'197+ 1)eaetono3.3q4
RmtH mocidade C'tijidüdcniÕÜcalürunicipnl a21.©S.'jP63 Lei # l.l(l}

(:Ei} lszo!-oll JUnOTAf sp - 'iel 4ssõ-s32sEndci'qü= P:KÇÜ T)wlLliodro TT, 112 -- CK:

Nutrição como prioddàde
l Preparação de alímentbs
l sa udáveis

l AutQnomiti Alimentar:
Estímulo c aprendizagjHín pna
boas escolhas

Aspcclos Einocianais

Protagonísano Familiar
Cuidados com a publi4idüde
iltÍbEti!

Percepção Corporal e auto
controle

Orientação individulal a pais/
ou }esponsavcís
workshops pais e õÍhós

Plano de trabalho anual

AtividadMlês
[

C:apacitação profissional e reunião técnica

Rclmionalnertto Interpessoal

Trabalho em equipe

Comunicação

X

10 12

Capacitação teórica sobre o
desenvolvimento humano e
suas eswciâicidades
Auxiliar na compreensão do
processo de inclwão
Habilidades Sociais

Inteligência Emocional

Reunião Téclüça -- Estudo de
l CêH{)S

X

Plano dc tra banho anual

Onlci08 das .Artes-Arte:Barato

\tividüdes/Nlês

Dobradums c painéis

10 t2

Coníüção de máscaras pam o l
çamaval

êanfWãoüjogas l l
Confecção de lembrancinhas dÍ

l d..ãés ll l
l Enlêíles pua besta.junina

18



CASA DA CRIANÇ/\ NOSSA SENllORA DO DESTERRO
I'UND.\DA EN 22.r12/1931
CNPJ. S0.981.687/000] .61

Kc8istinü m çaltól io dB Regls=o óe =uüt nS wb n'40
liDoonbetiÜ (b IJÜlidade PülhJia Foderal, ü í)2.'10.'198 1 Tkvwtano 86.4:
{ccGnhedda 4b [JüliüCk }'übjjcE aqhfhLa]. ü 12D2n974 Do;rcü) n" S.344
nmnciüeci(h ac [JtilidadePüblju hiuüiúPn] ü z].u5.'19ó] Lai n' l.la3

W

aDFÇe Pias.t ÍJauikü

Preparação da casa çob
l enfeites confeccionados
Conítnção de painéis e
bdncluedüs recicláveis

l Confecção de cações

ü,31 -(:mtlu lqnal JliUL)tAI sp -TBI. (s$ó.slz8 irPmnii

Colltêcç6o de enÊeítes
latabnos

l Confecção de enÊite$
natalinos

Conhcção de apetrecKls comol
aRaR.Íos de cabelos, colues
nmcquins pam apresentação
artísticas dos usuãrios
Preparação da casa çum os
eníêites conlêççiomdas pelos
usuãrios lias meses setembro c
ouHbro

Plano dc tra balão anual
!. i l

H
Oficina düs Artes-Dança

2 '3 l4 l$'Afividades/Mlês

Sequência de aquecimento.
Consciência corporal
Alongamento para
conhecimento dos
movüncntos do corpo
Coneção postura. Coreografia
livre de expressão coTlnral
Sequência de @ueciinento
Desenvolver r} tmo e
musicalidade corporal
Contagem de compasso cin
diferentes tipos de músicas:
voltado para a dança
Exercjoios coreográfiç+s
x.Ditadas para conta tempo
Expressão corporal voltados
pam difcrcntcs batida, som,
nstrunlentos e hunos de

niusiGas

Sequência do aqwçimento.
( oreograüm básicas pam
descnvojvcr noção espacial e
lateralidade. Exercícios de
expressão coQoral dirigidos.
Avaliação de Imbllidades lisical
básicas

X X

X



LACA DA CRIANÇA N OSGA SENHORA DO DESTERRO
I'URBANA lü1 22/1#1931
m). 50J81.a7/0M1-61

Re$ismda üo CHltüio dc Re8isüc dc luit)\eió sab n' 4Q
RwonbecidütbUtilidade púbhoõíedeiü], g 02r10f1981 1)ccreteno86 431
llwenhcc;da dc IJÜjidadel>ÚblicaRstidwl H12l02l'197+ Dnrglnni 3.34+
Reconh8Gjdu Ü i;Ülid8ÜPÜblimhhllÜiPül,a 21.0j/'1963 1.H ni l. ID3

'o#.

E=deiwtl: haÇ8 Da::LPtxbo11,32 ;Gana-C[P }3201-(H] Xit«)iAlsP -Tc1. 4S86-5328 /FEaLail: =!:gahut3nÉ:Ü

Sequências de grau báiiças de
5xxMgs e nniks. Sequências
de gnnu médio snings ç »'alks
Criação de sequências dc
swángs e wdks pala
apresentar aos çolegw kla

\ )resentaçãti lias
çorcop'aâw no fesií\ú
Sequência coreogúâca para
üprcsenbção do üesüvãl.
Coinpartillur atra\ é$ (h
musicalização e da dança a
mtçração Intergcrwíuml (Ca@
dc Idosos)
Exercícios dc chão. l l I''''T
Sequência coreográlTca mista
çom rolamento, cambalhota.
nunejcs. slide e clmhes

i T)íferentes tipos de salto

Aula do Ires voltadas pam
i equilíbrio

Aulas do mês voltadas pam
sequências çonográtiças com
todos os conteúdos ensimdos
Criação de coieogranta çom os
conteúdos aprendidos ao
decoaer das aula. E
anresentacão pua os colegas

i Apresentar difcKntcs dança
Ljuninas dc m(h região dos pús
Sequência çoreográ6ca de

l apresentação pma a festa .jub:
Promover pa'a a sociedade a
Expressão çuitural dc Valores
Diga n8o à Violência"l tema

l da Cmtpanbn da !ratcMidade

h

J

Plano de trabalho anual

Oficina das Art«-Alusicalização
Ati\ idades/\lãs

Introdução dm notas aras'és
dos dcsmhos; paria a hmdiiüa
será usado CDs a\ ursos. Pwa
o cnra] músicas dil$nm por

x IX



CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
nJXDADA Ehí 2#lZ1931
C\PJ. S0.981,a7/0wt+i

[iB8i$11aóa noQulúriode Re%tsuodeluo cis soba 40
Rpconhülan de uüi üü Ptibjica ieauHL a 02/10 1 981 DWwUlmo 8Ó.4s l
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l meio das datas çomenlomlivas
l Pwa a Flauta !cremos teoria
musical e utilização dq
mslrumentQ

Para o violão conhecerá o
instrumento e suas ciflkis
)õai;;'õ;üi;óÉ;i;&a;'íT
Expressão cultura! dc Valores
:Diga ]úo à Violências'. tuna
dü Cainpaltlm da Iraletnidadc

Qmpartilhw atntvés da
musicniização e da dMça a
intcração Intergeracional

j#Casa de Idosos)

X

XÍ X

Plano de Trabalho .Anual

Oficina Jiducação Digital e liso consciente da Tecnologia

Í'B6 l 7 i Ü' i 9 I':ÍÕ'lAtividade$/)1ês

História da Infom\atiça

Infonliátíça nn ambienü itúor.

Conceitos de In6nrmáüca

Noções básicas

l Word
Poweí Point, lixccl. internet
í)e$en\ olver o pensanento
critico sobre o uso ÇORsçÍente d
IEgFologia l l l

X

Objetivos
Espccínicos

l Oficina
ITabilidades
Sociais
hiteligência
E.nacional

]4. Processo de monitorameoto e as'afiação
Indicadores l Indicador«
qualitativos l quantitativos

Ax'filiação inicial das l Adesão às oâcinu
Imbilidadcs sociais l através da lista dc

presença.

Aleios de verificiição

üc

C

hdícador gúnico:
lZelatório técnico

Avaliação mensal dN
habilidades l Indicador mensal de

percentual da
evolução das
habilidades sociais
dos usuários

Promova' o
l desenx;olvímento

das Habilidades
Sociais e
inteligência

LBmocional pam o

melhorado pelos
usuãrios
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CASA DJ\ CRIAM\çA NOSSA SENHORA DO DESTE.RRO
I'UNDADA E$1 22/1Z1931
CNPJ. 50.98] .a7/0M1 -61

RlyisCada rlo Caaóíío de Rel$süQ de Ini>\cjS sob üç 4(l
Rnolü: -nda ü ttuji.]eüPúbhca ]cE]Eru], a 02/10p1981 Dnretono% +31
Roç<mhcclü de tTülidadG Pública Esü.tnl..u 12D2/197+ Dccraia no 3.344
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protagomslnG
social e 1) a o
hrtaleciinento de
vime.ralos

Camiliues.

End ieÇtl: PmÇ8 DI = Pcdfa U. 32 - CcmrQ - C];P 132(}1-04] Jt'hl )i/SI SI 4586 S32$ /7 Enüjl; n3W'iq:üün$;.}il;

cnancas
olêrewndo

possibilidades con!
recua'sos

adeqwdos para o
desenvolvimento e

Atender

expansão dc seus
potenciais
Grupo
Psictlssaciat
Orientação
família:

H

de
InsUummtu de
avaliação do
conteúdo apresentado

Atingir a participação
de no mínimo dc 80%

dos pais ou
responsáveis

indicador náâco
Fotos

/ Qfaecer às
famílias condições
pura a conquista de

l sua autonomia. a
guantla de direitos
sociais e cidadania,
estimular o
desen\-olvimento
da autonQrúâ (tos
ineltlbros da
hnlítfa:

-'' Acompanha
r, promover e
diminuir o fosco
social por meio de
tiTI estaÇãO a(is

pais/responsâve)s
v"' Apoia os

pmsrresponsaveis
l no

desenvolvimento
íêlmiliai c m
consciência e

i llnpoitâilcia da
saúde menu! c
nutÜCioml

Desenvolve/

Instrumento dc
avaliação da
aplicabilidade

Mensuração da
avaliação dc
aplicabilidade



CASA DA CRIANÇA Nossa srNno:ni DO Ol;SIERRO
FlmDADA BV 22/1#1931
C13iPJ. 50.981,687/0001-61

Resisti lia nn (;nnoliod Re$tsmdclEtÜ+çis sebe'40
RHtmhccBlde IJ:iliibHicPübbm tedn= L a oz/]o/]98} Decretonç K6.431
<mol:heçidR (k LitlbÜüduPuhljcl E,RaluBi,a 12DZ'!974 1)nraonp3.344
Rewnhcciü de LrüitçladcFiibliüã !ft aÜaip&l. a 21.tl5.'!g(ij ! j nc l.la3

B,B

Prng ih uPtuo IL }2 - Cem C:EP 1}201-0+1 .IU)qDI.M SP :L 45S6-S328 /í E

r Workshops pais e
ilhas cr} diversos

teiTias

(:apacitação aos i hsbumento de
profissionais e l :jvalição cla
reuttião técnica: l qprendzagem

Lista de particiWção
visando 100% da
adesão

/ Otéreçer
çapacítação
tcórim sobre
0

desenvolvido
nto huiuauo e
suas
espeçiâcidadc

Formulado dc
avaliação pós-
$pacitaçào

/ Auxiliar no
üesen\ ol\ iment
o das relações
Interpessoais
Realizar estudo
de casos.

/

Oficina de Art«:
Artesanato

Axaliaç.ão inicial ç
final do conteúdo
aplicado, salientando
pontos positivos,
pontos negativos e
sugestões de
melhorias

Lista de presença
100%

Relatório técnico
Fotos

/

e

Promover o
desenv'olviment
o psicomotor:
criatividade
expl estão da
comunicação,
rabalho em

ecltupe,
autoestuna c i
consciência dc
si propno

Oficina de .4i'tes: l Avaliação e final do
Dança l conteúdo aplicado:

salientado pontosOlêreceí 1 11 . . '
ativídades cc,lu l PPS't'vtls, pontos
inoviinentos l aegaüvos e sugestões

.ygaçlç! a adê l d+ melhoria

/

Lista de presença
100%

Relatório técnico
l Fotos

23
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CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO

FlJNI)ADA EX{ 22.f12/1931
CNPJ. S0.9 1,«7/W01-61

Re#su3da aü CünóljodcRel?suo dçhui $ SQb R'41J
RDccüü)eüid# Ü LiljlidHbPÜbllmFdcid, aa2/10f1981 1)ucrelQn"% q31
1: ; mhecldadeíJiilidadepúbricn Estaduü],a ]zoz.f19v61xurda n" 3.i44
Rwmheúdü d: ontü & Pübllm hõiúçipal,a 21/0sí'i J6S Luí nü i.i03

B#''

que pennctaln a
expressão
cultural
brasileira

Cr.P ! SZOl-04 1 JUNDI/\f SP -U Ü. 45S(}-5s28

/ Compartilhar
através da
musicalização e
da dança a
ntteração
Intergemçional
(Casa de
Idosos)

\

061ciaa de Artes:
BlusjcatiznÇ'âo

Avaliação inicial e
final do «)nteÍido
apliçeüo, salientando
pontos positivos,
pontos negativos e
sugestões de
mejhorías

Lista de presença 80'bi:'Í'Êi;ÜóüiGni;i
Fotos

v" Contribuir com
o conllcçimeMo
c aprendizado
musical, dando
subsídio para o
descn\ ol viment
o das
habilidades
:trtisücas.

/ Contpanilllar
ÜUa\'és (h
musicdização c
da dança a
tnteração
intergeracional
(Casa de
idosos)

/ Protnover pma
íl sociedade a
expressão
cultural
Valores
nao
Violência".
tema da
Campa13ha da
l.ratcmidade
2o 18

de
:Diga

a

24



CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DO l)ESTEliRO
BLINDADA EM 22f12/']931
CNPJ. 50J81.aT/t001-61

Rep11Tada nlü C2irbillo de R%i$üu {jc Imólzii slü) n" 40
RecimhQnida de :!iijjÜde ÊUliliw Fedeiül,d 02/10.fl981 1)Dieta dtH.431
Racaulleunlla de tÀUklüde Püblim EsüKilu]. 8 12iDa'l iP74 neüreln D" 3.i44
RecanhocÚJn de L,tElid8depübhc& hluÚç+ül,a 21/0S/1963 Lei n; 1.103

«t'b

D

E[KbrDÇO
:açü TXqn P+Jru IT, 32 -- Cefitrll-- (:E1} 1]201441 JUUDiAf Sll - Tel 4586-5328 //Emd

Oficiar de
E.ducação Digital
e uso consciente
da tecnologia:

«vabação inicial e
final do çoMeúdo
aplicado, salienlmdo
pontos positivos,
pontos negativos e
sugesHes de
melhorias

Lista de presença
100%

Relatório tócúco
Fotos

vr Promox cr o
abre:ldizado e o
acesso ã
infomiaüzação
e a inclusão
digital.

/ Atlxiliar na
construção da
consciência do

uso adequado
da íecnoloda
di©tal

14. Ruursm humanos

1.4.1 Equipes Técnica

FUNÇÃO FOnXnçÃ0
PROFISSIONAL

NATA)REZA

VÍNCUn0

CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

REMtNERAÇÃ
O (:{)M

RECIIRSO
POLI(:ATADO?

MmÍI É;iliba CnlJiÚl;;
{ja Si!\ a

onete Salolne Ireirc de

Meio

TécÚço Assistente

SocialResponsável

Coordenadora

CLT 0 horas Não

Pedagogo CLT l 40 horas l Não

Pedagógica

3 Psicólogos (a con&atar) Psicóloga de

empa
Psicóloga Prestador l 31 homo

a de

Serviço

Sim

25



CASA DA CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
I'UNTADA EV 2U]Z]931
CNPJ. S0.981.a7/M01-61

Re$esimda no Cvlüüo dc Re8isüu dc Inü\eis soh a: 40
Rçoaüeciü (b Utilidade pública rau=o] a oz/]o/]p8] DenelDn' 8Ó.4sl
REGanú«idR dc i.itilnlüdcPúbbcürni#duiüi,a t D2.r19T4 mxíetonp] 34a

RHanhccHja dEUlilidadel'úbliu)ÜÚcjFEI,R !1 5.'1Sf;3 Lei ui 1.103

ETvteieçu: rima l )OB; P+dm i 1. 32 - CcimQ - C=p 132íj1-041 JT.JNI)L\l S? -l c1. 458$-S328 /rEnnü: Bpüiul--ns,'ãRa:

-''TT'''''t ''''''Social

Fabiane de Souza ll ' Orientadora

Siqüeira ll l Social

Girlanc dos Santos ll l Orientadora

I'rindade ll . Social

MniüAparwida Storti ll l Instrutorade 'l Pmfêssora l CLT
artesfaR6sanato

Musiculização l Pro6essorü

CLI
CLT

Não

NãoSuperior

Curando

Superior

Professora

CLT Não

Sim

mime Elite Chaves

PêrciH
Prestador l 21 horas

a de

Sewiço

CLT l 16 baías

Sim

Marçeie liátima Souza ll Instruton2 dê

informática

Instrutor de

capoeira

Instrutora de

=

Superior em

Enfemlagem
Ensino À4édi

Sím

Cassiano Conadi

3abrielallentz R. O.

Baneircls

1 5. Relações de parceria e sustentabilidade
15.1 Sustentabilidade

O quanto a comunidade desde o

prometo?

Professou de

dança

Prestador 1 ]0 horas

& de

Serviço

Sim

Este prQjcto atende a diversa comunidades da cidade de

Jundiaí, a Entidade localiza-se no Centro de Jundiaí

pormnto beneãcia pessoas em situação de vulnerabilidade

social e que cxe=can suas atiüdades profissionais

próximas m) Centro.

A Casa da Criança Nossa Senhora do Desterro é

procurada por pessoas dos diferentes bairros da cidade

em busca dc vaga pwa acolhimento dos ãllhos que $e

encontram em sítmção de risco pessoal e social, uma vez

que no período contrário ao esçolu- não exercem nenhum

tipo de aividade, licmdo expostos e sem proteção.

C:omo a c.oin unidade participou da

ídcntiüc.ação do problemij?
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CASA DA CRIANÇA NOSSA SENllOR,\ DO Dl;SI'ERRO
}'UNTADA E\{ 2Ul#1931
CNPJ. SOIHI.a7/M0141

Rcystiuü nü Ciüõna dc ReRisct> bn3\'as soba'4(i
Rcüu:üwida de ljliitü(h Pübjica F8(kra]. ll í)2.'10/198 1 í)ecíelo nü 86.43]
Reç(mhcQid8 doUtilidüdcPúb w E3induHj: ü 12.Ti2'lg?4DKlubno3.3+4
RBcoidioú.htlc UÚjjdaÜ E'Ühlicü )vluDiQP(Ó, ü :l.OS/196}Lei ]i' l.la3

E ü wc;onça oaitinuProU 32--Cest:ü--(FP lszoili41 JUNDÍAt sp -'rel 45só-ssz8 /rlünail

De qw funda a colntmid4de participou 1 0 Prometo é elaborado à partir dali'ã=i1;;8;;:'a;alia;;l
da elaboração do prometo'l e propostas realizadas pelas {bmílias que participam

atívamenk do trabalho durante todo o ano.

Como a c.omuddade scq beneficiada? l As comunidades atendidas pelo Plçjeto se bi:nef çíam l

tendo an viam que a Casa atende as criattçm e seus l

familines no período em que estão fora da escola:
oferenda atividades artísticas, culturais, edwativas e dc

acompaíüamento familiar no que sc wfeK aol
fortalwimcnto dos vínculos familimes e cotnunitáiios

Tem representante da comunidade na l Os Êlmiliarcs participam dc forma atix;a e voíuú;iã=l

condução do prometo? ll l durante todo o mo, auxiliando nas atividades da Cwa e

11 jçonsequentemenenaconduçãodoProjcto. l
11 1 As avaliações sào lêius continuamente, uma vez quc os

Como a comunidade part+çipua da l familíues são atendidos semanalmente em gmpo l
avaliação do prometo? ll i psicossocial e em individualmente. E ainda, matizada

uma avaliação no final do ano com os participanüs do

Prqcto.

] 6. Parcerias

Nome do parceiro Tipo de contribuição(Técnica, Financeira,
Recursos &lateriais ou outros)
Fimnçeíro

Trabalho de eventos pam anecadação financeira

para o trabalho da Entidade

Finmceiro

Financeiro
Financeiro

Géneros alimentícios

Bazar Beneficente

Eq jipe de eventos çom representares

voluntálíos (k Cidade

ABAS

i nRAnS
NOTA FISCAL PAULISTA

l CESSA dc .Jundiai
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E
CAÇA DA (=RIAN(:A NOSSA SENHORA DO DESTERRO

FtJDTDADA EÂ1 2Vl#1931
CXP.1. 50,981.a7Nlln141

lügiarüü no (;ülü)liu dCKGgl$tlodc Imõ\ !s sübn'4(i
o::hNidb ilc UÜbdaÜ PÜbjjcü ['DÜrd. a 02.'1{)/1981 1)o=N]a no 86.43 ]

Recta:üncido dc TtiijdaÜ }HbbcR b31eÜIH], a 12.02/1974 1)Bcleü no 3.3+4
Reumhwila &UtiiídaaPübm Uuiiúpn] a z].os/lpõ} LÜ ua Lla3

(;E? ]]2ü] (HI Jt)}lT)IAI SP - Tc1. +5$6-5328 /fEmüii: H$i{.:l['rata ]Janl ]+Üo R, ]2 - Cen

17. Interaçáo com Paiiiicas

Identificação çom políliçus
públicas (ltnais: estaduais e
Éêdcmis) que se reiacioham
com o Prometo, e que podem
conhibuir com ele.

Públicas

i5ésenvolvemos o P« .u --- viuü hã vária)s mos m

cidade, abndcndo no período conilário ao escolar crianças'pré-
adolcscentes, assim como seus familiares, de acordo com o quc
preconiza o ECA m protcção destas, retirado-as du mu. E
pretendemos iDovw con outro Profeta, sendo "Construindo a
Cidadania

Esse acolhimento propicia que os paniGfpmbs não
fiquem expostos aos riscos pessoais e sociais e aos íluniliares a
possibilidade de eNCHerem atividades profissionais para suprir
os minttnos necessários pau a família

O Centro de convivência está identiíiilado com a Frontão à
criança e íotMlwimento de vínculos familimes c comunitários

O PmUao atende a 64 baüros da cidade, por esta razão podemos
identiãcar a escassez de política que atendam as çhmças em i
Centros de Convivência, especialmente na$ Êiiixas etárias de 04 e
05 anos

O trabalho realizado pela Casa da Criança é insuficiente
pam a demanda

Essa busm mostra çlmamenb ü necessidade de uma pol item de
atendíjneMO qw venha minimizar esse problema qw tem
deixado muitas crianças sem atendimento

Dessa forma, o acolhimento edizado pelo prqelo
6ortaiece a política de atendimento a criançabré-adolescentes
assim como abona para a çdação de novas l)otítiças pübjiçw

De que mmeíra o proye+o vai
forhlecer, relacionar-selou
influencia ü manutenção e/ou
çnaçãa de políticas públicas?

18. Plano de Comunicação

18.1 Comunicação

ObU eti\:os da
comuntcaçâo

Êiilátégias Itustrum antas de
comuiltçação

Quantidade
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CASA D \ CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DES'tERRa
FIJNDADA EV 22/1&'1931
(:NPJ. S0.981.6$7/0001-61

Rcpstíada nu Canõiiü dc Regtsüu dB Truõlfüis soh nP40

h Termo: pl&çü z)txii fcdívii,32 -ceou)--c=bi] !32014}tl J(;!<nIA[SI) -Te1. 45sõ-5328/' Himil: s1::2ül i:dn íõl

r :;
comunidade ÍüivR I'roíders. público l.Anual

sobrco -4jngiracomunidade 'RadioeJomais. .5.000 -Duasvezes

uíabalho sotxf trabalho realizado l -PaRicipação l-3 estações dc por ano

realizado e as l de 4llnodo a beneficia l efetiva em eventos l rádio c 2jomais

forinasde l apolpulaçãoercceber dücidade. daçidade. -Anual

acesso ose caminhamcntos. -Festival(ie l.3eventos -Amua!
Aljngírpmceiros i dautçasc Í .fi e~.entes

band do poder ptlbliço festividades

como a sociedade. l promovidas pcja
Casa

â'{
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CASA DA CRL\NÇ. a'â
FtiNDAD/\ E\1 22/1Z1931
(nPJ. 50.981.1H7/000141

NOSSA SENHORA DO DES'FERRO

R%i$hiidü oCanâria deRe8Ht;odc llnÓ\Bis SQb n'+0
!tK:mhccida de Utililnbnbbcl ledüal, u02.í]a/19B] Dwíct n' 86.43]
RccnnheGidü JeT;Haja.ndelhLlicB snaual a :292/19?4 L)Nn]ono3 ]44

{nodlocjCh dcIJliljülePübjice N[uniGipd. ü 21.{15/19e] LEi n' l.lÇ13

dc eço n«- rd. rr: Ccctro clP 13201441 J[JNI)l/ú Sl] -Tu1. +58{i-S}28 .irRmBil: ç:

Naturezalda Despesa
Recursos Humanos

Conwdentc

TOTJ\l

141.420.1)0
8.580,00

150.1H10.00

PI,ANO DE APLIC:ACHO

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
Mês

l $o.ooo.oo
02 06

2
r'-

gFZ
H

12

Total dc rmursos da Concedcntc(R.$ t50.000,00)
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CASA l)A CRIANÇA NOSSA SENHORA DO DESTERRO
FI.:XD,\DA EN1 2#lX1931
CNPJ. 50,981 .6B7/0001 -61

ReWsuada na Cürtódn cb R qisüu de Imówls nb n' «a
RuDubeuiÜ dc TJtilidade Füblim b'çdaal, éi Ob'](V]y81 Dwi=H n' U6.4]]
RNoiüeçidã dc LXHi<ln(;e Pública Esiaduid, &12/(nf1974 1)nrctQDp 3.344
Rwcmhcciãa \let;Ülid8tbl'übliH Muúcpül,ü 21m5/1963 Lci d l.ID}

ndeieço: Piuçat)m[]'ilPw:í, ]z--ceou)- (:EI) !szoj-lnl IUÇDn\Í sp -le:. 458õ-S12õ//Elnüil; çg !iij !UU$:1:ltE

,P

br

ltoNikAi,Ãiimi
Real; liSOS HI.!MANOS

ít-n. DOS ieMPREG UMIEDniCiÕI Ct)N5

vni:ü iía©.ÊJÊ'"T
FGTS GR}'

VAI,OR

86.666,67

1 . 872,0{)

26.M6,04 Í

59.808,84

20.465,52

7.796,52

6.987,12

24U.389,91

}-458,00

24.000.0o

DARF IRIA

suGIRo ne vioA oos ]FÜNcionÃãióí

SEGURANÇA DE= 1'RAB4LnÓ : ÉXÃMÊÍMÊOTCO

SEGURANÇA nE rRAi3ALno - t:Qu@ÀMÊiÍilÕÍ

CESTA BÂ FICA

TOI'AI,

l)ESPES.4S BIFE.RS.+S

l [oNOR,Árias - ESCMTÓRTO DE étiNT.ilBii:iÕÃi5Ê'

CPFT.

IN'j'ER){ET I'Hl{.RA }IEI'WORKS

EI,EFONES

j-hCENnAÇAO

hIATERIIU PH)AGÕG iCP, PAPELARU E ESCmTÓRJÓ

MATERTAI, PA]<A ARTESANATO E ROtPAR]À

haATERTAL .l)E IUGIElgE E l.Ih4Pl:ZA

VALOR

13.689,00

t9.482,24

559.92

5,050,44

26.704,44

8.357,00

'i3Wõ]
8.868,00
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CAPA 0A CR]ANÇJi NOSSA SENHORA DO l)ESi:ERRO
\Ü\

I'IJNDl\Dá. E)1 22.r12/1931
CNPJ. 50.981.a7/0W1-61

RG©$üBdü nlt Canõüo dc Rcgisao úe ÜnüYuis sob a' +e
RmmhHith {lc Uhlidade PÚ!)hcR Fdua]. ü C2.'1ní1 98] Decretei
RwQnheGidü de t'újjdüde ?úh]iGI agiu(hn]. 8 12fD2/1974[)ccnm n
Roca io&id& Ü Utili iudc FUhlim M\Büúpuj: ü 21iX)5/196] LÚ F'

K6.4:]
.344

GAS DE C071NliA

oOMBUSTl\TL

ildeiDçu: P-wn J)onilleüü11,32--Cmtr0 21)1441 JUUniAf sp -Tei. +58s-$328 ./Ewüi

6-000,00

2.040,00

à4d\lqUTENÇA0 DO :PRiP10 E EQUPAMEWrOS 48-0o0,00

138.286,60I'OT:\l.

'ALAR 'l'OTA

Tr. Alçada Piimon
lkesidente

R(t 23.123.743- 1

Ir Rata de Cássia Ribeiro Vieira
Tesoureiro

RC 55.852.824-7

M.Á«,,'.
}Xarli Brilha Cremonas

q,sustente Social
CJ{ESS

Jundiaí. 07 de novembro de 20 1 8
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PROF'EITUltA DE JUNDIAI - SP

TERMO DF CIENCTA E DE XOTTFICACAO
TER)IO DE FOMENTO

(}R(;ÃO/ENTIDADE PUBI ICA; Município de Jundiaí
OKGAnizAii:Ão 1)A se(:l F:l)AI)F (:lVll, PARCEI RA: Casa da Criança Nossa Senhclra
do Deslerro
TERNIO DF FOMENTO N'' (DE ORIGEM): Termo de Fomento n' 03/2018
OBJETO: Pcscnvolvimcnta dc atividadcs ou açõcs quc auxilicln na promoção, proteção e
defesa dos direitos das crianças c adolescentes

Pelo presen+ TER=WO, nós, abaixo identificKlos

1. Es18liios CIENTES de que

a) o qil+stc acima referido estará sÚBito a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do
Estada de Sio Paulo, Guio trâmite processual ocorrerá pelo sistemzt elelrõnico;

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das manilêsLações cle
interesse, Despachos e Decisões, mediarltc regular cadastramento no Sistema de Processo
Elctrõnico. lconforíne dados abaixo indiçadcls. em consonância com o estabelecido na
Resolução 4' 01/20 1 1 do T(=ESl}

c) além de disponíveis no processo eletrânico, todos os Despachos e Decisões quc vierem
l ser tomados. relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário Oficial do
Estado, Cadcmo do Poder Legislativa,])arte dc} Tribunal de Contas clo Estado de São Paulo
em confomiidadc com o artigo 90 da Lei Cctmplementar n' 709, dc 14 de janeiro de t993
iniciando-se, a partir dc então, a contagem dos prmcls prclcessuais. cona'ormc regras do Código
de Proçessol Civil;

d) Qualquer alteração de endereça -- residencial ou eletrõnico
deverá scr comunicada pelo interessado, peticionando no processo

nu tejeGones dc cantata

2. Dama-nos por NOTlll'lCADOS para:

a) O acompanhamento dcps alas do processo até seu ju]gamento íina] e consequente
publi(;ação;

b) Se for o caso c de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais c regimentais
exercer o direito de defesa, interpor recursos e o quc mais couber

/h Jundiaí, /'2, de ,cX''8Ó'lt# 'de 201 8

K

L



PREb'E[']']JRA ])H JIJND]A] - SP

GESTOR DO ÓRGÃO I'tBLICO PARCEIRO

Nome: NÉDIA I'AI'F'ARELLO SOAREM

Cargo: Gestora da Unidade de Assistência c l)cscnvolvimerito Social
CPF: 1 13.051.538-98 RG: 16.768.309-3

Data dc Nakimento: 14/03/] 966

Endereço rehidençial completo: Rua Emilio Atiquc, n' 400, Jardim Pitulisla:
CLP nü 13.208-320

L-mail institucional: ntaflarejlgl@jundiaí.sp.gov.br/'7

E mmlFsl+RI td leUqscgghoo Gom br ( .#::
['c]c6orlcs= (] t)9Só00-t#ln / . /

Jtmdíaí/SP

Assinatura

Rcsnonsávéis aué assinaram o aiuste

Nome: LI..[lZ ll'Eltl\ANDO NIAClIADO
Carga: Preceito
CPF: 892.199.fi15-04 RG: 06.35ó.145-02
Data de Nascimento: 08/1 0/1977

Endereço residencial çj)6plet4: Avenida Humberto Cereser
Casa n' 170. Caxmmit)á, Jundid/SP - CEP n' 13.218.711

E-mai] insti+ucion:# lttnaghgíl(}#Éjundiai.sp.gov.br
F-maí] pessoal: {)iW7J41#)l.ccjm
Telefone: (11) 4$89;#4Z8.

A,ssinatuia: 1 1 / ' '

n 2.300: Conde)rnínio Quarticr

PELA ENTIDADE PAR(:EIRA

Nctme: Ir. ALCTNDA PRIMON
Cargo: Presjdenle
CPF: 21 0.443.008-92 RG: 23.123.743-1

[)ata c]e Nascimentli: 1 (}/1 2/1966

llndereço residencial: Rua do Retiro, n' 390, Vila Vir
E-mail institucional: casacriancans.aterra.çom.br

Fl-mail pessoal: iralcinda@gmaiLcom
Teleíbne: (1 1 ) 4586-S328

mia. JundiüLÍSP CEP: 1 3.2(}9-000

Assinatura
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H:!. ;E 8: :1' -HEllERt) l
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NlIJ: n' c4.31a.392. nn71 s!

PRFB CiEN TE ibid Aq«ni$ s Go«.; . cph «- 12a.55] $38-14
0BIET0: Cisponibiíização ce OFaptunidaüe üe estágio rãQ í ü uneran

3rigaiüiia. para alunas ]o curso de od)ntol(iria. cor"l)reeriaen(la
Çócs .'ditadas â A:ençàC} Básica e Securltlãria: As$i$tê cia

oncs ua $.1S -- Ui gados Básicas. Unic3{1e$ de Sai'qle d2 Faíni
e AmüuiülÓHas ae E$3ccialíladcs e capacilaÇãQ de prai3$ionais da$
Unidades Básicas üe SaLlde [SF e ambulHIÕri 3 respeita(]Q a nllmera
Hmitc de 10 jaez) e$tag:ár cs pof carlpQ OR estágio
PR/XZO l)f: 'VIGÊNCIA: c l ium) aria panirnH sua s$:ra

N.ql URA: IZI'lZ.?01 e

EXTRATO

11F T IS$g:U%:lF ::
NPJ; n' S0.981 .68 7/Ü001 61

R:SIDO\TE: Ir. Ali;inda p'iincr CPF np 21Q.443.]08-92
ROCE$3e; lõ 31 .BI S

DBJEIo- Des(i\volvimeillC: ge ütivitjaaes ou HÇÕes que êLxillent la
promoção. prJteção e ccrnbB das direitas Üas c'lanÇaS e adolç:sc$rt :
DOTAÇÃO 3RÇÀF.TENTARIA: no 15.a1 08.243 g199 2'02.j39039CC.

LOR: GI(}t)el dc R$ 150.DCU.{)o Ceei'lB n ciqquei tp m

»nÉHrÇN2aa] lt:ENFIA. 12 (dozc} meses. cariados de eveíeirnf2019 a
ASSINATURAS 12.'1?.20T8

CI)RDO 1): CDOPIR/bÇÁI
rviiJ\:CÍRio Ct .UN3
PRErCITC): LL z Fc nêr3c

PJ. 1" 23.5C2.g]]. ]aúl-l=
R:SlrJE.\TE: J;i;ce To.ru:a \.]en.]e$ - CPF
0CESS.3: tle 5.753.1,20'7
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